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TAXA BÁSICA DE 
JUROS VAI A 14,25%, 
7ª ALTA SEGUIDA 

LUDOVICUS ABERTO PARA 
CELEBRAR A VIDA DE CASCUDO 

O RETRATO DO ARTISTA 
ENQUANTO ASSIS MARINHO 

MPF ENTRA COM 
AÇÃO CONTRA “TUDO 
SOBRE TODOS”

PREFEITO 
É AFASTADO 
EM OPERAÇÃO 
“NEGOCIATA” 

Procurador Kléber Martins entra com 
ação cautelar contra o site que vende 
dados pessoais sem consentimento 
prévio da população.

Banco Central decide elevar pela 7ª vez 
consecutiva a Selic, agora em 14,25%, e 
CNI critica mudança, argumentando 
que isso atrairá mais retração. 

Ministério Público promove 
operação contra fraudes em 
empréstimos consignados e 
avisa que há outros casos.

Após derrota para o Ceará que 
gerou a insatisfação de torcedores 
e ataque a veículos de jogador e 
membro da diretoria, Alvinegro 
reforça segurança e terá câmeras 
no seu centro de treinamento.
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MP PEDE FIM 
DA CUSTÓDIA 
DE PRESOS  

 ▶ Promotor recomenda à Polícia Civil que não mantenha presos em delegacias e Sejuc terá de indicar para onde eles devem ser encaminhados. Na plantão Zona Norte, alguns são transferidos  

11. CIDADES 12. CULTURA 

 ▶ Artista plástico expõe a partir de hoje na Galeria Newton Navarro, dentro da FJA  ▶ No dia que marca os 29 anos da morte de historiador, instituto tem programação especial

 ▶ Kayke, saída certa após atentado 

 ▶ Otávio Azevedo, preso na Lava Jato 
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PRESIDENTE DA ANDRADE 
GUTIERREZ TAMBÉM VIRA RÉU
/ LAVA JATO /  OTÁVIO MARQUES DE AZEVEDO E OUTROS 12 INVESTIGADOS VIRAM RÉUS E JUIZ AFIRMA QUE HÁ “PROVAS DOCUMENTAIS DO FLUXO 
FINANCEIRO” ENTRE A ANDRADE GUTIERREZ E OPERADORES DE PROPINA, PAGA EM DEZ CONTRATOS DA EMPRESA COM A PETROBRAS 

O JUIZ FEDERAL Sérgio Moro acei-
tou denúncia contra o presiden-
te da Andrade Gutierrez, Otávio 
Marques de Azevedo, e mais 12 in-
vestigados na Operação Lava Jato, 
entre eles executivos da empre-
sa. Com a decisão, os investiga-
dos passam à condição de réus.Na 
decisão na qual abriu ação penal 
contra os acusados, Sérgio Moro 
disse que há indícios de que a em-
presa fazia parte do cartel de lici-
tações na Petrobras. 

“Em especial, além do depoi-
mento dos colaboradores, a do-
cumentação que indica a existên-
cia do cartel e dos ajustes de licita-
ção, a prova documental do fl uxo 
fi nanceiro entre a Andrade Gutier-
rez e os operadores Fernando So-
ares [Fernando Baiano] e Mário 
Goes, e de outros elementos do-
cumentais circunstanciais, confe-
rem sustentação à denúncia, isso 
sem prejuízo da discussão pelas 
partes e apreciação fi nal pelo juí-
zo”, justifi cou Sérgio Moro.

Em junho, os presidentes da 
Odebrecht e da Andrade Gutier-
rez foram presos na décima quar-
ta fase da Lava Jato, chamada Erga 
Omnes, uma expressão usada no 
meio jurídico para indicar que os 

efeitos de algum ato ou lei atingem 
todos os indivíduos.

A denúncia foi feita pela força-
-tarefa da Operação Lava Jato, que 
investiga o pagamento de propina 
em obras públicas, contra o presi-
dente da Andrade Gutierrez, Otá-
vio Marques de Azevedo, e outras 
12 pessoas, incluindo ex-funcioná-
rios da empreiteira.

Azevedo está preso preven-
tivamente em Curitiba, sede das 
investigações, desde junho, junto 
com o diretor da Andrade Elton 
Negrão de Azevedo Júnior –tam-
bém denunciado nesta ação.

De acordo com a decisão do 
juiz Sergio Moro, há “provas docu-
mentais do fl uxo fi nanceiro” entre 
a Andrade Gutierrez e operadores 
de propina, paga em dez contratos 
da empresa com a Petrobras.

O Ministério Público Fede-
ral acusa a empreiteira de ter pro-
movido o pagamento de R$ 243 
milhões em vantagens indevidas 
nesses contratos. Foram detecta-
das movimentações de pelo me-
nos R$ 10 milhões, aproximada-
mente, em operações de lavagem 
de dinheiro, feitas com o auxílio 
dos operadores Alberto Youssef, 
Fernando Soares (o Baiano), Ar-

mando Furlan Júnior, Mario Goes 
e Lucélio Goes. A empresa nega to-
das as acusações.

Na decisão de ontem, Sér-
gio Moro releva que Mario Goes, 
preso desde fevereiro, fechou um 
acordo de delação premiada com 
o Ministério Público Federal. Ele 

admitiu que movimentou pelo 
menos R$ 3,4 milhões e outros 
US$ 6 milhões, no Brasil e no ex-
terior, para o pagamento de propi-
nas a Pedro Barusco, ex-gerente da 
área de Serviços da Petrobras.

E-mails trocados entre emprei-
teiras com indícios de acertos para 

licitações também foram destaca-
dos por Moro como provas da par-
ticipação da Andrade Gutierrez 
no esquema. “Além do depoimen-
to dos colaboradores, a documen-
tação que indica a existência do 
cartel e dos ajustes de licitação e a 
prova documental do fl uxo fi nan-

ceiro entre a Andrade Gutierrez e 
os operadores conferem sustenta-
ção à denúncia”, escreveu o juiz.

No total, são 13 os réus da 
ação: além dos dois atuais executi-
vos da Andrade Gutierrez, respon-
dem ao processo os ex-funcioná-
rios da empreiteira Antônio Pedro 
Campelo de Souza, Flávio Gomes 
Machado Filho e Paulo Roberto 
Dalmazzo; os ex-diretores da Pe-
trobras Paulo Roberto Costa e Re-
nato Duque; o ex-gerente da esta-
tal Pedro Barusco Filho e os ope-
radores Alberto Youssef, Arman-
do Furlan Júnior, Fernando Soares, 
Lucélio Goes e Mario Goes.

Em nota, a defesa da Andrade 
Gutierrez informou que a respos-
ta às acusações será dada “nos au-
tos da ação penal, fórum adequa-
do para tratar o assunto, e não dis-
cutirá o tema pela mídia”. Quando 
a denúncia foi oferecida, na sema-
na passada, a empresa disse que a 
acusação “parece não trazer ele-
mentos novos além dos temas já 
discutidos anteriormente, e que 
já foram esclarecidos no inquéri-
to”. A nota ainda dizia que, “infe-
lizmente”, os esclarecimentos tra-
zidos pela empreiteira não foram 
levados em consideração.

Programa de apoio a empregados rurais é lançado
/ AGRICULTURA /

REDUZIR A INFORMALIDADE no tra-
balho rural e qualifi car e promo-
ver o acesso dos trabalhadores do 
campo a políticas educacionais 
são as principais metas do Plano 
Nacional dos Trabalhadores Ru-
rais Empregados (Planatre), lan-
çado ontem (29) pelo governo fe-
deral, em Brasília. Instituído como 
consequência da Política Nacional 
para os Trabalhadores Rurais Em-
pregados (Pnatre), o plano é divi-
dido em quatro eixos (capacitação 
profi ssional e ampliação da esco-
larização; combate à Informalida-
de; criação de oportunidades para 
geração de trabalho, saúde e assis-
tência social e segurança do traba-
lhador rural.

De acordo com a Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicílios 
(Pnad) de 2013, dos 4 milhões de 

trabalhadores rurais do país, qua-
se 68,7% estão na informalida-
de. Eles atuam, principalmente, 
em cinco cadeias produtivas, en-
tre as quais a lavoura e a pecuá-
ria (21,8%) e a agricultura (12,8%). 
Ainda de acordo com a Pnad, de 
cada dez trabalhadores rurais em-
pregados, quatro contribuem para 
a Previdência Social. Entre os in-
formais, apenas 5,1% contribuem.

O secretário de Assalariados e 
Assalariadas Rurais da Confede-
ração Nacional dos Trabalhado-
res na Agricultura (Contag), Elias 
D’Ângelo Borges, disse que a alta 
informalidade no campo faz com 
que os trabalhadores não tenham 
direitos, como o da aposentado-
ria. “Se tivermos ações de comba-
te à informalidade, o trabalhador 
vai ter acesso às políticas públicas, 

como aposentadoria.”
Segundo Borges, mais de 60% 

dos trabalhadores rurais estão 
fora da Previdência Social. “Com 
o plano, as políticas de escolari-
zação e qualifi cação profi ssional 
vão melhorar a vida do trabalha-
dor, possibilitando que ele tenha 
acesso a novos e melhores postos 
de trabalho.”

Para o presidente da Contag, 
Alberto Ercílio Broch, a imple-
mentação do Planatre é uma con-
quista dos produtores rurais. Ele 
destacou a falta, até então, de uma 
política nacional dirigida aos as-
salariados do campo e ressaltou 
que os trabalhadores rurais preci-
sam não só de formalização, mas 
também de políticas de saúde, for-
mação, educação. “E essa política 
[Planatre] prevê o atendimento a 

esses mais de 4 milhões de assala-
riados rurais. É essa peãozada que 
produz toda a riqueza do campo”, 

disse Broch. De acordo com o mi-
nistro do Trabalho, Manoel Dias, 
a fi scalização eletrônica ampliou 

o alcance de monitoramento das 
empresas, mas ainda há um défi -
cit grande de auditores fi scais para 
monitorar a situação do trabalho 
no campo. “O ministério, sem au-
ditor fi scal, não existe. Consegui-
mos agora realizar concurso para 
contratação de 350 auditores, mas 
nosso défi cit é muito grande e de-
moraremos um tempo para pre-
encher essa lacuna”, reconheceu o 
ministro.

Dias informou que, nos últi-
mos meses, foram enviadas mais 
de 950 mil correspondências a 
vários setores alertando sobre ir-
regularidades na contratação de 
mão de obra. “Com o planto, es-
peramos formalizar, até de forma 
modesta, cerca de 400 mil traba-
lhadore, o que implicaria aumento 
de R$ 2,4 bilhões da arrecadação.”

 ▶ Ministro do Trabalho, Manoel Dias, destacou ampliação da fi scalização

MPF APRESENTA 
NOVA DENÚNCIA 
CONTRA RENATO 
DUQUE

O Ministério Público Federal 
(MPF) apresentou nova denúncia 
contra o ex-diretor de Serviços da 
Petrobras Renato Duque pelos cri-
mes de corrupção ativa e passiva 

e lavagem de dinheiro. De acordo 
com a acusação, Duque recebeu 
propina para favorecer a empresa 
italiana Saipem nas obras do ga-
soduto entre os campos de Lula 
e Cernambi, localizados na Bacia 
de Santos. Mais quatro investiga-
dos foram denunciados por esses 
crimes.

De acordo com a denúncia, 
a partir do depoimento de dela-

ção premiada do investigado Jú-
lio Camargo, fi cou comprovado 
que a empresa Harley S/A, sedia-
da no Uruguai, intermediava o pa-
gamento de propina ao ex-diretor, 
por meio de uma conta bancária 
na Suíça.

“Em ato contínuo, o denun-
ciado Renato Duque, ocupante 
de cargo de direção na Petrobras, 
de modo consciente e voluntá-

rio, aceitou a promessa, pratican-
do ato de ofício que infringiu o de-
ver funcional, pois, de fato, assegu-
rou a contratação da Saipem pela 
Petrobras. Em uma dada ocasião 
em que o pagamento de parte da 
propina seria feito, João Bernar-
di [representante da Saipem]  foi 
assaltado quando levava a quan-
tia de R$ 100 mil em espécie para 
entregar a Renato Duque”, afi rma 

a procuradoria.
A defesa de Duque nega que 

ele tenha recebido propina en-
quanto ocupou a Diretoria de Ser-
viços na Petrobras. Em nota à im-
prensa, a Saipem declarou que 
não foi notifi cada sobre a denún-
cia apresentada pelo Ministério 
Público. A empresa também infor-
mou que “está à disposição para 
cooperar com as investigações”.

 ▶ Otávio Marques de Azevedo está preso preventivamente em Curitiba, desde junho  

FOTOS: MARCELO CAMARGO / AGÊNCIA BRASIL
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O MANDADO DE Segurança impetra-
do pelo vereador Sandro Pimentel 
(PSOL), que questiona o reajuste da 
tarifa do transporte público de Na-
tal, de R$ 2,35 para R$ 2,65, foi par-
cialmente suspenso pelo juiz Luiz 
Alberto Dantas Filho, da 5º Vara da 
Fazenda Pública de Natal. Segun-
do o Tribunal de Justiça do RN (TJ/
RN), o embargo foi apenas no to-
cante à decisão liminar, dando se-
guimento ao mérito da questão.

A decisão foi tomada após a 
Procuradoria Geral do Município 
anunciar que a Prefeitura do Natal, 
ingressou com Ação Direta de In-
constitucionalidade pedindo a sus-
pensão da efi cácia da Lei Promul-

gada nº 398/2014 – que dispõe da 
obrigatoriedade da realização de 
audiência pública antes de qual-
quer alteração nas tarifas de servi-
ços públicos e tributos –, e da Lei 
Complementar nº 149/2015 – que 
dispõe sobre a organização do Sis-
tema Municipal de Transportes 
delegando sua execução por meio 
de concessão, permissão e autori-
zação; além de criar o Fundo Mu-
nicipal de Transportes Coletivos e 
estabelecer subsídios para o siste-
ma –, normativos utilizados pelo 
vereador para embasar o Manda-
do, que pleiteava a suspensão do 
Decreto e, por consequência, o res-
tabelecimento da antiga tarifa.

Na justifi cativa, o juiz aponta 
que tal atitude busca evitar emba-
raços aos jurisdicionados, exem-
plifi cando que ao conceder a me-
dida liminar no Mandado de Segu-
rança para suspensão do aumen-
to de tarifas das passagens, com 
o retorno aos preços anteriores, e 
logo depois outra decisão resta-
belecendo os novos valores atu-
almente em vigor. Ainda segundo 
o magistrado, o relator da ADI, de-
sembargador Amílcar Maia, esta-
beleceu o prazo de cinco dias para 
que a Câmara Municipal do Natal 
se pronuncie sobre o pedido de sus-
pensão da Lei Promulgada e da Lei 
Complementar.

A nova tarifa foi anunciada
pela gestão municipal após reu-
nião do Conselho Municipal de
Transporte e Mobilidade e recebi-
da com protestos dos integrantes
da Revolta do Busão. O primeiro
na segunda-feira (20), quando en-
trou em vigor o novo valor e o úl-
timo na terça-feira (28). Todos com
ponto de partida na parada do cir-
cular da Universidade Federal do
Rio Grande do Norte (UFRN), pró-
ximo ao shopping Via Direta, se-
guindo até os cruzamentos das
Avenidas Salgado Filho e Bernardo
Vieira. Os manifestantes também
promoveram roletaços e no pri-
meiro ato um jovem de 19 anos foi
preso após disparar um rojão em
direção aos automóveis que trafe-
gavam no sentido oposto ao que
seguiam os manifestantes, e que
atingiu o veículo de uma funcioná-
ria pública, ocasionando queima-
duras de 1 e 2 grau nas pernas dela.

JUIZ NEGA PARCIALMENTE PEDIDO 
PARA SUSPENSÃO DA NOVA TARIFA

/ ÔNIBUS /

 ▶ Luiz Alberto Dantas: decisão para evitar embaraços 

O procurador-geral de Justi-
ça adjunto, Jovino Pereira da Cos-
ta Sobrinho, ofereceu denúncia 
contra cinco prefeitos potigua-
res que supostamente comete-
ram crime por desobediência à 
requisição de informações feita 
Instituição. De acordo com infor-
mações do Ministério Público, os 
prefeitos Anaximandro Rodrigues 
Vale Costa(de Governador Dix-
-Sept Rosado); Ariosvaldo Targino 
de Araújo (de João Câmara), Ade-

mar Ferreira da Silva (de Caraú-
bas), Luana Pedrosa Bruno Mou-
ra (de Areia Branca) e José Roberto 
de Souza (de Jandaíra) não aten-
deram à requisição do MPRN, di-
fi cultando o ajuizamento de ação 
civil, e foram denunciados.

As ações penais foram ajuiza-
das com base no ilícito penal tipi-
fi cado no art. 10 da Lei nº 7.347/85, 
que dispõe sobre a desobediência 
à requisição do Ministério Públi-
co Estadual de dados indispensá-

veis ao ajuizamento de ações civis 
públicas. O tipo penal se sintoni-
za com importância do Ministério 
Público na defesa dos interesses 
da sociedade.

Em relação ao prefeito de Go-
vernador Dix-Sept Rosado, narra 
a denúncia que nos meses de ju-
lho, agosto, setembro e dezem-
bro do ano passado, o gestor omi-
tiu informações requisitadas pelo 
MPRN relativas a supostas frau-
des em processo licitatório do mu-

nicípio, destinado à contratação 
de empresa para manutenção de 
escolas da rede pública. Em to-
das as requisições não atendidas, 
o representante ministerial da co-
marca alertou o denunciado so-
bre a imprescindibilidade dos da-
dos técnicos reclamados, sem os 
quais não poderia formar convic-
ção acerca da necessidade de pro-
positura da ação civil pertinente 
para a proteção do interesse públi-
co existente no caso.

O MINISTÉRIO PÚBLICO investiga no-
vas fraudes como a que originou 
a Operação Negociata, defl agrada 
ontem e que resultou na prisão de 
cinco pessoas e afastou do cargo o 
prefeito de Umarizal, Carlindson 
Onofre Pereira de Melo (DEM). 
Apesar de confi rmar as suspei-
tas e investigações, o órgão prefe-
re manter informações em sigilo. 
Entre os presos na operação reali-
zada em Umarizal, também está o 
ex-prefeito da cidade, José Rogério 
de Souza Fonseca.

Os investigados são suspeitos 
de fraudar e desviar dinheiro atra-
vés do Termo de Convênio entre a 
Prefeitura Municipal de Umarizal 
e o Banco Gerador, sediado em Re-
cife (PE), em 2010. De acordo com 
o MP, apesar de o convênio tratar 
de concessão de empréstimo con-
signado e fi nanciamentos para 
servidores ativos e aposentados 
do município, a partir de feverei-

ro de 2012, um grupo ligado ao en-
tão prefeito José Rogério começou 
a série de fraudes, utilizando docu-
mentos falsos. 

De um total de 109 emprés-
timos contratados até julho de 
2013, 98 foram fi rmados com pes-
soas que nunca foram servido-
ras do município. Muitas sequer 
moram na cidade. O caso come-
çou a ser investigado no início do 
ano passado, segundo a promo-
tora titular da comarca de Uma-
rizal, Liv Ferreira Augusto Seve-
ro, após denúncia da própria ins-
tituição fi nanceira à promotoria. 
No total, os empréstimos foram de 
R$ 1.571.792,33 e geraram um sal-
do devedor de R$ 2.043.625,34, atu-
alizado até abril do ano passado. O 
débito da prefeitura junto à insti-
tuição foi reconhecido pelo pró-
prio prefeito em 2013. 

Para conseguir os contratos, o 
grupo teria falsifi cado documen-
tos, como contracheques e com-
provantes de residência, para “pro-
var” a condição de servidores mu-
nicipais. “A própria primeira-dama, 
a esposa do ex-prefeito, atestava 
que aquelas pessoas eram servi-
doras do município e que tinham 
margem no salário para fazer o 
empréstimo”, afi rmou o procura-
dor-geral de Justiça Rinaldo Reis, 
em entrevista coletiva realizada no 
início da tarde de ontem (29). 

Após o dinheiro cair na conta 
dos supostos servidores, ele era sa-
cado e distribuido dentro do gru-
po. O MP ainda não sabe, porém, 
como funcionava a distribuição. 

O empréstimo consignado nor-
malmente tem a parcela retida no 
próprio contracheque do servidor, 
depois repassada ao banco. No caso 
do golpe, os valores vinham sen-
do pagos até julho de 2013, quan-
do as parcelas deixaram de ser pa-
gas. Os promotores suspeitam que 
o dinheiro que vinha sendo pago ao 
banco era da própria prefeitura.

Ainda de acordo com o Minis-
tério Público, os gestores (o ex e o 
atual) não apenas tinham conhe-
cimento dos crimes como tam-
bém se benefi ciaram deles. Pes-
soas ouvidas durante as investiga-
ções apontaram que recursos fo-
ram utilizados na campanha da 
sucessão municipal em 2012. “Es-
sas pessoas confi rmaram que não 
eram servidoras municipais e que 
o dinheiro seria usado na cam-
panha política. Alguns chegaram 
a dizer que tinham promessa de 
emprego após a eleição”, confi r-
mou a promotora responsável pe-
las investigações, Liv Ferreira.

A promotora ainda afi rmou 
que o atual prefeito chegou a re-
ceber dinheiro em mãos ou atra-
vés da conta bancárias. O montan-
te total ainda não foi descoberto. 
Ela também afi rma que as pesso-
as que fi zeram os contratos tam-
bém podem ter fi cado com parte 
do dinheiro. Também foram pre-
sos preventivamente o servidor do 
município, Francisco Edvan de Oli-
veira, que atestava os consignados 
e é apontado como o idealizador 
da fraude; Bruno Ewerton Bezer-
ra Leal e Abmael Th iago Bezerra 
de Melo, que captavam interessa-
dos nos empréstimos; e Marinal-

do Amâncio da Silva Júnior, corres-
pondente do Banco Gerador. 

De acordo com o MP, ele tam-
bém tinha conhecimento da frau-
de e, apesar disso, fechava o con-
trato entre o banco  e as pessoas 
que participaram da fraude. Outra 
pessoa, cuja identidade não foi re-
velada, continua foragida. A prisão 
ou o indiciamento de mais envol-
vidos não é descartada. Os inves-
tigados poderão responder na jus-
tiça a acusações de falsidade ideo-
lógica, estelionato, peculato e for-
mação de quadrilha, entre outras. 

A operação contou com a par-
ticipação de 17 promotores, 14 de-

legados e 70 agentes da Polícia Ci-
vil. Além dos seis mandados de 
prisão preventiva, foram cum-
pridos 15 mandados de busca e 
apreensão, outros três de condu-
ções coercitivas, todos expedidos 
pela justiça de Umarizal. O man-
dado de afastamento de cargo foi 
expedido pelo Tribunal de Justiça 
do RN a pedido do procurador-ge-
ral. Por enquanto, os promotores 
descartam a participação do ban-
co no esquema e o aponta como 
vítima. “Até porque foram eles 
que nos procuraram e contribuí-
ram com as investigações”, disse a 
promotora.   

GOLPE COM EMPRÉSTIMOS GERA 
AFASTAMENTO DE PREFEITO
/ NEGOCIATA /  MP DENUNCIA ESQUEMA DE FRAUDE EM EMPRÉSTIMOS CONSIGNADOS, PRENDE CINCO PESSOAS, 
AFASTA PREFEITO DE UMARIZAL E DIZ QUE HÁ OUTRAS INVESTIGAÇÕES DO TIPO EM ANDAMENTO

IGOR JÁCOME
DO NOVO JORNAL

 ▶ Carlindson Onofre Pereira de Melo 

(DEM) , prefeito afastado 

 ▶ Jovino Pereira, procurador de Justiça adjunto

MPRN DENUNCIA GESTORES POR 
CRIME DE DESOBEDIÊNCIA

 ▶ Procurador-geral de Justiça, Rinaldo reis, detalhou a operação e informou sobre as novas investigações 

EDUARDO MAIA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

REPRODUÇÃO



4    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 30 DE JULHO DE 2015

Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

MEXER NO TIME
Embora se diga satisfeito com 

o desempenho do Diretor do De-
tran, Marcos Freire, e do Diretor 
da Empresa Gestora de Ativos, Jú-
lio César Câmara, o governador 
Robinson Faria justifi cou o troca-
-troca em órgãos de atuação bas-
tante distinta: “A mudança segue 
os perfi s dos dois auxiliares, am-
bos vem realizando um bom tra-
balho e contam com minha con-
fi ança pessoal”.

VAMOS AO TEATRO
Uma companhia de teatro lo-

cal, a “Tropa Trupe” chega, na noi-
te de hoje, ao palco do Teatro Ria-
chuelo, no Midway Mall, onde vai 
apresentar o espetáculo “A len-
da do Trapezista Cego”. O patro-
cínio da Unimed e os recursos da 
Lei Djalma Maranhão, da Prefeitu-
ra de Natal, viabilizaram a tempo-
rada com entrada franca.

CAIXA DE MARIBONDOS

Dois exemplos, encaminha-
dos pelo Presidente do Tribunal de 
Justiça, Cláudio Santos, ao Corre-
gedor Saraiva Sobrinho dos presos 
provisórios em decisão judicial: 1 
– A Penitenciária do Seridó (o Pe-
reirão) com capacidade para 137 
presos provisórios, está com 206. 
No regime fechado, mantém 270, 
70 a mais do que sua capacidade. 
2 – Em Mossoró, a Cadeia Públi-
ca tem 214 presos provisórios para 
142 vagas; além de 38 condenados 
que não deveriam estar lá.

PAUTA GENÉRICA
O governador Robinson Faria 

participa, hoje, em Brasília de uma 
reunião convocada pela presiden-
te Dilma Roussef. Reunião com 
pauta genérica formulada em três 
itens: 1 - Governabilidade; 2 - Res-
ponsabilidade Fiscal; e 3 - Colabo-
ração Federativa.

DE MORTE
Hoje completa 170 anos do se-

gundo caso de execução de pena 
de morte em Natal. Foi o enforca-
mento do condenado Inácio José 
Baracho, acusado de vários cri-
mes. Não confundir com outro Ba-
racho que marcou época, no sé-
culo passado, até ser morto num 
confronto com a Polícia, e se tor-
nar “santo” no cemitério do Bom 
Pastor, onde está sepultado.

CRISE DE PERTO
Aquela crise que nos últimos 

anos era vista daqui só pela tele-
visão, ou por ouvir dizer, chegou 
com força – e de forma dolorosa 
– ao nosso Rio Grande do Norte. 
Representante de um dos segmentos mais dinâmicos da economia, 
e aquele que responde da forma mais rápida a qualquer programa de 
geração de empregos, o Sindicato da Indústria da Construção Civil, re-
velou dois números que falam por si: 1 – Queda de 30,8% nas vendas 
de imóveis novos; 2 – Redução do número de empregados no setor 
em torno de 28%.

Resumo da ópera: Na região metropolitana de Natal a atividade 
da construção encolheu um terço da sua dimensão econômica, no 
período de seis meses, justamente o primeiro semestre desse ano de 
2015.

Existe uma primeira colocação a ser feita em momentos como 
este: - O que pode ser feito para mudar a realidade? Basta a busca de 
uma resposta – qualquer resposta – para se constatar que a solução, 
qualquer solução, fi ca muito distante de nossa própria capacidade de 
infl uência. A construção civil vai se recuperar quando tiver gente in-
teressada na aquisição de imóveis. E isso vai acontecer quando o nú-
mero de empregos for restabelecido e existir dinheiro em circulação, 
além dos limites da sobrevivência.

Há de se falar em programas tipo “Minha Casa Minha Vida”, por-
ta-estandarte do Governo Federal na área social, fundamentado na 
oferta de subsídios para os adiquirintes de moradias de baixo custo. 
Mas, essa parte da solução vem se constituindo como fonte do pro-
blema, porque as empresas não estão conseguindo manter os empre-
gos e o volume de trabalho, simplesmente porque o Governo, respon-
sável pelo subsídios, não tem dinheiro para pagar as empresas. Sem 
dinheiro, a roda não tem como girar.

Responsável pela informação e contratador da pesquisa que ex-
põe essa realidade, o empresário Arnaldo Gaspar Júnior demonstrou a 
preocupação do setor com o que chamou de “falta de horizontes para 
novos projetos”, que signifi ca agressão direta a atividade econômica 
da região, com refl exos em praticamente todos os outros setores da 
atividade produtiva.

Em momentos de crise, os problemas (mesmo pequenos pro-
blemas) com quem os empreendedores conseguiam conviver, se agi-
gantam e ganham uma nova dimensão se tornando prioridade para 
quem dependia somente na força do mercado para superar os seus 
problemas. O mercado minguou, e os problemas fi caram. De olho no 
futuro, Gaspar registra que o aumento tímido no número de novos 
projetos na Grande Natal não traz boas espectativas para o merca-
do imobiliário: “O alerta que fazemos é em relação ao futuro. Há dois 
anos tínhamos um estoque de 6.600 unidades habitacionais da Gran-
de Natal. Em seis meses, esse número está 35% menor. Mesmo não 
estando preocupados com as vendas hoje a preocupação é com o fu-
turo. Nosso IVV (Índice de Velocidade das Vendas) continua variando, 
mas, não estamos vendo perspectivas para novos lançamentos. Isso é 
que coloca uma nuvem escura sobre o setor”.

Dentro desse quadro sombrio, a Construção Civil espera contar 
com a compreensão do Poder Público, pelo menos, na redução das 
barreiras burocráticas que tantas difi culdades provocam, além de 
acentuado aumento nos custos. As licenças de alvará de construção 
– prossegue Arnaldo – que obtemos na Semurb tem duração de um 
ano, para o obra ser iniciada, o que é pouco. Estamos vendo que pas-
samos praticamente seis meses parados, por essas incertezas geradas 
pela crise. E apresenta uma proposta concreta: A renovação automá-
tica desses documentos, com a abertura de novo prazo de validade, 
que será encaminhada ao Prefeito. O objetivo é liberar a força de tra-
balho, apenas, para a atividade construtiva.

 ▶ O rio Curimataú chegou, ontem, a 
Nova Cruz, com a primeira cheia dos 
últimos quatro anos. De barreira à 
barreira.

 ▶ Começa hoje, o pagamento da folha 
de pessoal do Governo do Estado do mês 
de julho. Hoje recebem os servidores 
inativos.

 ▶ A Universidade Federal inicia, hoje, o 

1º Ciclo de Ofi cinas de Mídia-Educação 
dos Laboratórios Interdisciplinares de 
Formação de Educadores.

 ▶ O jornalista Dinarte Assunção estará, 
hoje, em Mossoró e Areia Branca para 
lançar seu livro “Sobre Viver”.

 ▶ Hoje completa 110 anos que Mossoró 
ganhava a Brigada de Cavalaria dos 
Guardas Nacionais.

 ▶ No calendário caicoense, hoje é 
um dia importante: Dia da Feirinha de 
Santana, que leva para Caicó políticos de 
tudo quanto é canto.

 ▶ O comando da greve da UERN 
decidiu usar as redes sociais para 
tentar pressionar o Governo. Brigadas 
começaram a atuar.

 ▶ O Museu Câmara Cascudo 

suspendeu suas atividades externas até 
o dia 15 para preparação do espaço de 
novas exposições.

 ▶ A previa do Fest Bossa e Jazz, hoje 
é no Taberna Pub e no Between Food & 
Galery.

 ▶ Hoje, os servidores federais em greve 
vão se encontrar na sede do IBAM, para 
uma assembleia.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DELEGADO LAERTE JARDIM

As fraudes no sistema de 
pensão do IPERN somam 
mais de trinta semelhantes a 
que revelamos”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Previdência fi scalizada
O governo federal, os estaduais e os municipais têm feto uma 

ginástica extraordinária a fi m de manter o pagamento dos apo-
sentados, em razão, também, da necessidade de se ajustarem às 
mudanças que estão ocorrendo nos regimes de concessão dos be-
nefícios. A ginástica é para evitar que os sistemas quebrem, geran-
do não apenas prejuízos para os benefi ciados, mas comprometen-
do o caixa das administrações.

Trata-se, portanto, de setor tão sensível quanto fundamental. 
Por isso, precisa do olhar atendo do gestor, tanto para se ajustar às 
mudanças como para conter a tentativa de invasão dos sistemas 
para a prática de irregularidades.

Por causa disso, é importante que se prestigie o trabalho que 
vem sendo realizado para monitorar, identifi car e deter as tenta-
tivas de fraude no Instituto de Previdência do Estado. Uma opera-
ção já foi realizada há cerca de duas semanas, inclusive apontan-
do os acusados.

Nesta semana, o mesmo delegado que identifi cou o primei-
ro indício de fraude declarou que existem mais de 30 outros ca-
sos parecidos, que sinalizam para a prática de irregularidades. Já 
estão sendo identifi cadas e os responsáveis, pelo que disse o poli-
cial, acompanhados.

Importante que missão assim seja prestigiada e mais do que 
isso que operação semelhante seja realizada pelas outras instân-
cias, como a municipal e a federal. É o tipo de monitoramento que 
precisa ir além da ação pontual.

Acompanhar passo a passo a rotina dos seus sistemas de pre-
vidência deveria ser rotina dos gestores públicos. Se ainda não 
possuem as ferramentas adequadas, que sejam logo providencia-
das. Se já possuem e ainda assim os fi ltros são burlados, que ado-
tem novas estratégias e redobrem os mecanismos de atenção.

O fato é que não se pode permitir a frequência do contrassen-
so: por um lado, há um esforço para manter e mesmo salvar os ór-
gãos públicos de previdência, que enfrentam, sim, momento deli-
cado, em parte por causa dos refl exos provocados pelas mudan-
ças na legislação.

De outro lado, surgem casos como o denunciado na semana 
passada, de fraudes no sistema. E agora, a possibilidade de terem 
sido descobertos mais indícios de irregularidades. 

É preciso, portanto, não somente salvar os sistemas previden-
ciários públicos, de modo que possam funcionar de forma corre-
ta no atendimento aos aposentados e pensionistas, mas estabe-
lecer ritos e procedimentos que impeçam as tentativas de golpes 
contra o sistema, que são ao fi m e ao cabo ataques ao bolso do 
contribuinte, os verdadeiros mantenedores dos sistemas públicos 
previdenciários.

Editorial

O que Eckhart Tolle diz...
A calma é a nossa natureza essencial. Quando você perde 

contato com sua calma interior, você perde contato com você 
mesmo. Quando perde esse contato, você fi ca perdido no mundo. 
Sua mais íntima noção de si mesmo, de quem você é, não pode 
ser separada da calma. Sempre que houver silêncio à sua volta, 
ouça-o. Isso signifi ca: apenas perceba-o. Preste atenção nele. Ou-
vir o silêncio desperta a dimensão de calma que já existe dentro 
de você, porque é só através da calma que você pode perceber 
o silêncio. Note que, quando você percebe o silêncio à sua volta, 
você não está pensando. Você está consciente do silêncio, mas 
não está pensando. 

Quando você percebe o silêncio, instala-se imediatamente 
uma calma alerta no seu interior. Quando você olha para uma ár-
vore e percebe a calma da árvore, você também se acalma. Você 
se conecta à árvore num nível muito profundo. Você sente uma 
unidade com tudo o que percebe na calma e através dela. Sentir a 
sua unidade com todas as coisas é amor. 

O silêncio ajuda, mas você não precisa dele para encontrar a 
calma. Mesmo se houver barulho por perto, você pode perceber 
a calma por baixo do ruído, do espaço em que surge o ruído. Esse 
é o espaço interior da percepção pura, da própria consciência. A 
verdadeira inteligência atua silenciosamente. A calma é o lugar 
onde a criatividade e a solução dos problemas são encontradas. 
A calma é a única coisa no mundo que não tem forma. Na ver-
dade, ela não é uma coisa nem pertence a este mundo. Quando 
você olha num estado de calma para uma árvore ou uma pessoa, 
quem está olhando? É algo mais profundo do que você. 

Você precisa saber mais coisas do que já sabe? Você acha que 
o mundo será salvo se tiver mais informações, se os computado-
res se tornarem mais rápidos ou se forem feitas mais análises in-
telectuais e científi cas? O que a humanidade precisa hoje é de 
mais sabedoria para viver. Mas o que é sabedoria e onde ela pode 
ser encontrada? A sabedoria vem da capacidade de manter a cal-
ma e o silêncio interior. 

Apenas veja e ouça. Não é preciso nada além disso. Manter a 
calma, olhando e ouvindo, ativa a inteligência que existe dentro 
de você. Deixe que a calma interior oriente suas palavras e ações. 
A mente pensante é uma ferramenta útil e poderosa, mas torna-
-se muito limitadora quando invade completamente a sua vida, 
impedindo você de perceber que a mente é apenas um peque-
no aspecto da consciência que você é. A sabedoria não é um pro-
duto do pensamento. A sabedoria é um profundo conhecimento 
que vem do simples ato de dar total atenção a alguém ou a algu-
ma coisa. A atenção é a inteligência primordial, a própria consci-
ência. Ela dissolve as barreiras criadas pelo pensamento, levando-
-nos a reconhecer que nada existe em si e por si. 

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

CAMPEONATO DA MORTE
Nosso Rio Grande do Norte 

termina o sétimo mês do ano ul-
trapassando a marca dos 900 ho-
micídios pelas contas do Sindicato 
dos Policiais Civis. Segundo o apli-
cativo “Contador de Homicídios”, 
que existe na “home page” do Sin-
pol-RN, o fi m de semana terminou 
com a marca dos 902 homicídios. 
Em todo o ano de 2014 foram re-
gistrados 1.489 homicídios.

TODOS PELO HUB
A Prefeitura de Natal está com 

um fi lmete emprestando o apoio de 
Natal a vinda do Hub da TAM para 
o Aeroporto de São Gonçalo do 
Amarante, e mobiliza a galera com 
a chamada “#natalpelohub”. Na pri-
meira meia hora de exibição no 
Face Time, terça-feira, foram conta-
bilizados 250 compartilhamentos.

SER CRIATIVO
A Incubadora “RN Criativo”, 

que vinha atuando com apóio do 
SEBRAE, está preparando sua vol-
ta, no mês de Agosto, com a oferta 
de 60 ofi cinas para empreendedo-
res de todas as regiões do Estado. 
Durante o 2º Encontro da Rede In-
cubadoras Brasil Criativo, seu tra-
balho foi avaliado e a entidade foi 
contemplada com a liberação de 
R$ 345 mil, para contratação de 
consultores e professores.

PELO TWITTER
Depois de 64 dias de greve, 

os líderes do movimento do Pro-
fessores e Funcionários da UERN 
acreditam ter encontrado uma 
forma efi caz de pressionar o Go-
verno do Estado e por este cami-
nho encerrar a greve: É o cami-
nho do twitter. Eles estão mobili-
zados para atuar nas redes sociais 
do Governo do Estado criticando 
a falta de resolução em relação aos 
problemas e descaso com os servi-
dores. No dia de hoje o comando 
a greve está programando um ato 
unifi cado em Caicó com twitaço.

CORUJÃO SAI

Ninguém pode responsabilizar 
o Governo do Estado pela decisão 
da TAM em suspender dois voos di-
ários – o 3486 e 0 3487 – para o Rio 
de Janeiro, no horário da madru-
gada. Quem garante permanência 
de voos é o número de passageiros 
que ele transporta. No Brasil foram 
suspensos 23 vôos da TAM
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0027/2015

PREGÃO PRESENCIAL

Objeto
AVISO

aprazando 24/08/2015, às 15:00 horas

Gilvan Pontes da Silva

:Aquisição de medidor de vazão ultrassônico portátil.

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, no uso de suas atribuições legais,
de posse do Parecer Técnico das propostas de preços, informa aos participantes do
presente processo licitatório, que está para o dia ,
a continuidade do certame.

Natal/RN, 29 de Julho de 2015.
- Pregoeiro

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0085/2015

PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

AVISO

aprazando 24/08/2015, às 09:00 horas

Gilvan Pontes da Silva -

: Aquisição de mangotes em polietileno de alta densidade para utilização nas Adutoras
de Jerônimo Rosado e do Médio Oeste.

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, no uso de suas atribuições legais, de
posse do Parecer Técnico das propostas de preços, informa aos participantes do presente
processo licitatório, que está para o dia , a
continuidade do certame.

Natal/RN, 29 de Julho de 2015.
Pregoeiro

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0101/2015

PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

AVISO

aprazando 25/08/2015, às 09:00 horas

Gilvan Pontes da Silva -

: Aquisição de acoplamentos e elementos elásticos para a Regional Natal Sul e para a
GOM.

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, no uso de suas atribuições legais, de
posse do Parecer Técnico das propostas de preços, informa aos participantes do presente
processo licitatório, que está para o dia , a
continuidade do certame.

Natal/RN, 29 de Julho de 2015.
PregoeiroPELA SÉTIMA VEZ seguida, o Banco 

Central (BC) reajustou os juros bá-
sicos da economia. Por unanimi-
dade, o Comitê de Política Mone-
tária (Copom) aumentou ontem 
(29) a taxa Selic em 0,5 ponto per-
centual, para 14,25% ao ano. Na 
reunião anterior, no início de ju-
nho, a taxa também tinha sido re-
ajustada em 0,5 ponto. Com o re-
ajuste, a Selic retorna ao nível de 
outubro de 2006, quando também 
estava em 14,25% ao ano. A taxa 
é o principal instrumento do BC 
para manter sob controle a infl a-
ção ofi cial, medida pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA).

Em comunicado, o Copom in-
dicou que os juros básicos devem 
fi car inalterados daqui para a fren-
te. “O comitê entende que a ma-
nutenção desse patamar da taxa 
básica de juros, por período sufi -
cientemente prolongado, é neces-
sária para a convergência da infl a-
ção para a meta no fi nal de 2016”, 
destacou o texto. Ofi cialmente, o 
Conselho Monetário Nacional es-
tabelece meta de 4,5%, com mar-
gem de tolerância de 2 pontos, po-
dendo chegar a 6,5%. No entanto, 
ao anunciar a nova meta de esfor-
ço fi scal, na semana passada, o go-
verno estimou que o IPCA encerre 
o ano em 9%. Segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Estatísti-
ca (IBGE), o IPCA acumula 9,31% 
nos 12 meses terminados em ju-
nho. De acordo com o boletim Fo-
cus, pesquisa semanal com insti-
tuições fi nanceiras divulgada pelo 
Banco Central, o IPCA encerrará 
2015 em 9,23%. Este ano, a infl a-
ção está sendo pressionada pelos 
aumentos de preços administra-
dos como energia e combustíveis.

Embora ajude no controle dos 

preços, o aumento da taxa Selic 
prejudica a economia, que atra-
vessa um ano de recessão, com 
queda na produção e no consu-
mo. De acordo com o boletim Fo-
cus, analistas econômicos proje-
tam contração de 1,76% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB, soma dos 
bens e serviços produzidos pelo 
país) em 2015. O governo prevê re-
dução de 1,5% segundo as proje-
ções enviadas pelo Ministério do 
Planejamento ao Congresso na se-
mana passada. A taxa é usada nas 
negociações de títulos públicos no 
Sistema Especial de Liquidação e 
Custódia (Selic) e serve como re-
ferência para as demais taxas de 
juros da economia. Ao reajustá-la 
para cima, o BC contém o excesso 
de demanda que pressiona os pre-
ços, porque os juros mais altos en-
carecem o crédito e estimulam a 
poupança. Quando reduz os juros 
básicos, o Copom barateia o crédi-
to e incentiva a produção e o con-
sumo, mas alivia o controle sobre 
a infl ação.

O reajuste da taxa Selic deve 
aprofundar a recessão, criticou a 
Confederação Nacional da Indús-
tria (CNI). Em comunicado, a enti-
dade considera que as taxas mais 
altas vão ter impacto sobre o in-
vestimento, o consumo e o capi-
tal de giro das empresas. “A eleva-
ção retrairá ainda mais a ativida-
de industrial. Os juros altos encare-
cem o capital de giro das empresas, 
inibem os investimentos e desesti-
mulam o consumo das famílias”. A 
CNI defendeu a austeridade fi scal 
e medidas que estimulem a com-
petitividade. “A política monetária 
não deveria ser o único instrumen-
to para controlar os preços. É pre-
ciso combinar política fi scal auste-
ra com a adoção de medidas para 
estimular o investimento e a gra-
dual recuperação da atividade eco-
nômica”, destacou o comunicado.

MESMO SE DECLARANDO oposição 
ao governo federal, o presiden-
te da Câmara, deputado Eduar-
do Cunha (PMDB-RJ), disse ver 
com bons olhos a reunião da 
presidenta Dilma Rousseff  com 
os governadores, marcada para 
hoje (30) à tarde, pois o encon-
tro será uma oportunidade para 
os governadores apresentarem 
algumas das demandas para su-
perar as difi culdades econômi-
cas que dependem do governo e 
também do Legislativo.  

“Eu acho positiva essa reunião 
da presidenta com os governado-
res. Eu e o Renan [Calheiros, pre-
sidente do Senado] já reunimos os 
governadores e prefeitos das prin-
cipais cidades do Brasil e muitas 
das demandas que eles coloca-
ram aqui dependem da boa von-
tade do governo e de pautas legis-
lativas as quais o governo concor-
dando ajudaria muito [na aprova-
ção]”, disse Cunha.

Para o presidente, a reunião 
será um bom momento para que 
os chefes dos executivos estadu-
ais possam mostrar as difi culda-
des que estão passando com a bai-
xa na atividade econômica. “Os es-
tados estão sofrendo não só com 
a crise econômica como um todo, 
mas com a perda de arrecadação, 
que é proporcionalmente maior 
do que a da União. Além de esta-
rem sofrendo a mesma coisa que 
a União está sofrendo, eles sofrem 
pelos aumentos dos seus custos”, 
complementou Cunha referindo-
-se a gastos adicionais que os esta-
dos estão tendo que assumir.

O governo tem defendido a 

unifi cação do Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS) como uma das medi-
das para reduzir as desigualdades 
socioeconômicas regionais. A pro-
posta consta em uma Medida pro-
visória (MP 683/15) publicada no 
Diário Ofi cial da União no dia 14 
de julho. A MP condiciona a unifi -
cação do imposto a outra propos-
ta defendida pelo governo de re-
patriar recursos de brasileiros no 
exterior. Pelo texto, parte da mul-
ta sobre os recursos iria para um 
fundo para fi nanciar possíveis per-
das dos estados com a unifi cação. 
Cunha acredita que os governado-
res não concordarão com a pro-
posta, se não tiverem uma garan-
tia da reposição das perdas. “Os 
governadores não querem que a 
vinculação do recurso para a com-
posição do fundo de compensa-
ção do ICMS seja vinculada a uma 
receita incerta. Eles querem que o 
governo determine o quanto vai 
colocar”, disse.

WELLTON MÁXIMO
AGÊNCIA BRASIL

JUROS BÁSICOS 
SOBEM PELA 7ª VEZ
/ TAXA /  BANCO CENTRAL DECIDE ELEVAR PELA 7ª CONSECUTIVA A SELIC, QUE SAI DE 13,75% 
AO ANO PARA 14,25%. CNI CIRITCA MUDANÇA E DIZ QUE ELEVAÇÃO ATRAIRÁ MAIS RETRAÇÃO  

CUNHA ELOGIA REUNIÃO 
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 ▶ Eduardo Cunha avalia que reunião 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0027/2015

PREGÃO PRESENCIAL

Objeto
AVISO

aprazando 24/08/2015, às 15:00 horas

Gilvan Pontes da Silva

:Aquisição de medidor de vazão ultrassônico portátil.

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, no uso de suas atribuições legais,
de posse do Parecer Técnico das propostas de preços, informa aos participantes do
presente processo licitatório, que está para o dia ,
a continuidade do certame.

Natal/RN, 29 de Julho de 2015.
- Pregoeiro

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0085/2015

PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

AVISO

aprazando 24/08/2015, às 09:00 horas

Gilvan Pontes da Silva -

: Aquisição de mangotes em polietileno de alta densidade para utilização nas Adutoras
de Jerônimo Rosado e do Médio Oeste.

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, no uso de suas atribuições legais, de
posse do Parecer Técnico das propostas de preços, informa aos participantes do presente
processo licitatório, que está para o dia , a
continuidade do certame.

Natal/RN, 29 de Julho de 2015.
Pregoeiro

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0101/2015

PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

AVISO

aprazando 25/08/2015, às 09:00 horas

Gilvan Pontes da Silva -

: Aquisição de acoplamentos e elementos elásticos para a Regional Natal Sul e para a
GOM.

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, no uso de suas atribuições legais, de
posse do Parecer Técnico das propostas de preços, informa aos participantes do presente
processo licitatório, que está para o dia , a
continuidade do certame.

Natal/RN, 29 de Julho de 2015.
PregoeiroPELA SÉTIMA VEZ seguida, o Banco 

Central (BC) reajustou os juros bá-
sicos da economia. Por unanimi-
dade, o Comitê de Política Mone-
tária (Copom) aumentou ontem 
(29) a taxa Selic em 0,5 ponto per-
centual, para 14,25% ao ano. Na 
reunião anterior, no início de ju-
nho, a taxa também tinha sido re-
ajustada em 0,5 ponto. Com o re-
ajuste, a Selic retorna ao nível de 
outubro de 2006, quando também 
estava em 14,25% ao ano. A taxa 
é o principal instrumento do BC 
para manter sob controle a infl a-
ção ofi cial, medida pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA).

Em comunicado, o Copom in-
dicou que os juros básicos devem 
fi car inalterados daqui para a fren-
te. “O comitê entende que a ma-
nutenção desse patamar da taxa 
básica de juros, por período sufi -
cientemente prolongado, é neces-
sária para a convergência da infl a-
ção para a meta no fi nal de 2016”, 
destacou o texto. Ofi cialmente, o 
Conselho Monetário Nacional es-
tabelece meta de 4,5%, com mar-
gem de tolerância de 2 pontos, po-
dendo chegar a 6,5%. No entanto, 
ao anunciar a nova meta de esfor-
ço fi scal, na semana passada, o go-
verno estimou que o IPCA encerre 
o ano em 9%. Segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Estatísti-
ca (IBGE), o IPCA acumula 9,31% 
nos 12 meses terminados em ju-
nho. De acordo com o boletim Fo-
cus, pesquisa semanal com insti-
tuições fi nanceiras divulgada pelo 
Banco Central, o IPCA encerrará 
2015 em 9,23%. Este ano, a infl a-
ção está sendo pressionada pelos 
aumentos de preços administra-
dos como energia e combustíveis.

Embora ajude no controle dos 

preços, o aumento da taxa Selic 
prejudica a economia, que atra-
vessa um ano de recessão, com 
queda na produção e no consu-
mo. De acordo com o boletim Fo-
cus, analistas econômicos proje-
tam contração de 1,76% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB, soma dos 
bens e serviços produzidos pelo 
país) em 2015. O governo prevê re-
dução de 1,5% segundo as proje-
ções enviadas pelo Ministério do 
Planejamento ao Congresso na se-
mana passada. A taxa é usada nas 
negociações de títulos públicos no 
Sistema Especial de Liquidação e 
Custódia (Selic) e serve como re-
ferência para as demais taxas de 
juros da economia. Ao reajustá-la 
para cima, o BC contém o excesso 
de demanda que pressiona os pre-
ços, porque os juros mais altos en-
carecem o crédito e estimulam a 
poupança. Quando reduz os juros 
básicos, o Copom barateia o crédi-
to e incentiva a produção e o con-
sumo, mas alivia o controle sobre 
a infl ação.

O reajuste da taxa Selic deve 
aprofundar a recessão, criticou a 
Confederação Nacional da Indús-
tria (CNI). Em comunicado, a enti-
dade considera que as taxas mais 
altas vão ter impacto sobre o in-
vestimento, o consumo e o capi-
tal de giro das empresas. “A eleva-
ção retrairá ainda mais a ativida-
de industrial. Os juros altos encare-
cem o capital de giro das empresas, 
inibem os investimentos e desesti-
mulam o consumo das famílias”. A 
CNI defendeu a austeridade fi scal 
e medidas que estimulem a com-
petitividade. “A política monetária 
não deveria ser o único instrumen-
to para controlar os preços. É pre-
ciso combinar política fi scal auste-
ra com a adoção de medidas para 
estimular o investimento e a gra-
dual recuperação da atividade eco-
nômica”, destacou o comunicado.

MESMO SE DECLARANDO oposição 
ao governo federal, o presiden-
te da Câmara, deputado Eduar-
do Cunha (PMDB-RJ), disse ver 
com bons olhos a reunião da 
presidenta Dilma Rousseff  com 
os governadores, marcada para 
hoje (30) à tarde, pois o encon-
tro será uma oportunidade para 
os governadores apresentarem 
algumas das demandas para su-
perar as difi culdades econômi-
cas que dependem do governo e 
também do Legislativo.  

“Eu acho positiva essa reunião 
da presidenta com os governado-
res. Eu e o Renan [Calheiros, pre-
sidente do Senado] já reunimos os 
governadores e prefeitos das prin-
cipais cidades do Brasil e muitas 
das demandas que eles coloca-
ram aqui dependem da boa von-
tade do governo e de pautas legis-
lativas as quais o governo concor-
dando ajudaria muito [na aprova-
ção]”, disse Cunha.

Para o presidente, a reunião 
será um bom momento para que 
os chefes dos executivos estadu-
ais possam mostrar as difi culda-
des que estão passando com a bai-
xa na atividade econômica. “Os es-
tados estão sofrendo não só com 
a crise econômica como um todo, 
mas com a perda de arrecadação, 
que é proporcionalmente maior 
do que a da União. Além de esta-
rem sofrendo a mesma coisa que 
a União está sofrendo, eles sofrem 
pelos aumentos dos seus custos”, 
complementou Cunha referindo-
-se a gastos adicionais que os esta-
dos estão tendo que assumir.

O governo tem defendido a 

unifi cação do Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS) como uma das medi-
das para reduzir as desigualdades 
socioeconômicas regionais. A pro-
posta consta em uma Medida pro-
visória (MP 683/15) publicada no 
Diário Ofi cial da União no dia 14 
de julho. A MP condiciona a unifi -
cação do imposto a outra propos-
ta defendida pelo governo de re-
patriar recursos de brasileiros no 
exterior. Pelo texto, parte da mul-
ta sobre os recursos iria para um 
fundo para fi nanciar possíveis per-
das dos estados com a unifi cação. 
Cunha acredita que os governado-
res não concordarão com a pro-
posta, se não tiverem uma garan-
tia da reposição das perdas. “Os 
governadores não querem que a 
vinculação do recurso para a com-
posição do fundo de compensa-
ção do ICMS seja vinculada a uma 
receita incerta. Eles querem que o 
governo determine o quanto vai 
colocar”, disse.

WELLTON MÁXIMO
AGÊNCIA BRASIL

JUROS BÁSICOS 
SOBEM PELA 7ª VEZ
/ TAXA /  BANCO CENTRAL DECIDE ELEVAR PELA 7ª VEZ CONSECUTIVA A SELIC, QUE SAI DE 
13,75% AO ANO PARA 14,25%. CNI CRITICA MUDANÇA E DIZ QUE ISSO ATRAIRÁ MAIS RETRAÇÃO

CUNHA ELOGIA REUNIÃO 
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Conecte-se

Garibaldi e Carlos Eduardo
A política é a arte da safadeza, ontem 
foi adversário, hoje quer a boquinha 
de vice e mais emprego para seus 
agregados. Estamos atentos. 

Francisco Gilberto, 
Via site

HUB
Mais matérias sobre o HUB!

Everardo Lucena Neto, 
Via Facebook

Ônibus irregulares
A PRF só precisa explicar porque 
qualquer caminhão de um cidadão 
que usa para sua sobrevivência 
está sempre sendo monitorado em 
qualquer dessas irregularidades, o 
que acho correto, porém o que não 
se explica e nem se justifi ca é essa 
quantidade de ônibus de empresas 
circularem anos sem que não só a 
PRF, nem outros órgãos, façam essa 
fi scalização.
E essa tentativa de justifi cativa que 
o tacógrafo é obrigação do Inmetro, 
tudo bem, mas se estiver irregular 
a PRF tem a responsabilidade de 
recolher, multar o veículo e o pior: os 
motoristas conduzindo esses veículos 
sem suas habilitações estarem de 

acordo com as exigências. Sem 
querer tirar o mérito da PRF que 
reconhecidamente pelo bom trabalho 
executado, porém essa não foi 
explicada.
E para fi nalizar, será importante a 
transparência do pagamento dessas 
multas diversas para que não 
fi quem impunes e a população fi que 
sabendo que não só os pequenos são 
punidos.

Ednaldo Antonio De Freitas, 
Via Facebook

Sistema prisional
Não vejo nem de longe a 
possibilidade de melhora nos 
serviços públicos do Brasil, devido 
a tanto tempo de descaso. Hoje 
é uma coisa quase impossível de 
se resolver, só mesmo muito boa 
vontade e empenho de algum gestor 
pra tentar começar a corrigir tantos 
anos de total descaso com o serviço 
público.

Richardson Santanna, 
Via Instagram

América
Max é um bom jogador para os 
planos do América. Deve estar 
passando por problemas que, 

se entram campo, prejudicam o 
clube. Alguma providência tem que 
ser tomada para ajudá-lo. Mas, 
se necessário for, uma punição 
pecuniária pode corrigir o problema.

João Batista de Oliveira, 
Via Instagram

Assassinatos
São os resultados do governador 
da segurança do RN. Tudo o que 
foi prometido vai terminar com o 
sobrenome dele.

José Elesbão, 
Via Facebook

Assassinatos - 2
Deve ser a tal da “Ronda Cidadão” 
dando certo.

Alencar Júnior, 
Via Twitter

Site Dialoga Brasil
Vai ouvir só as panelas batendo.

Daniel Braga, 
Via Instagram

Site Dialoga Brasil - 2
Que o governo tenha maturidade o 
sufi ciente para ouvir as críticas e agir. 

Esse país precisa de ação ao invés de 
enrolação.

Bel Alvi, 
Via Instagram

Site Dialoga Brasil - 3
Achei fantástico. É o governo ouvindo 
o povo.

Tete Bezerra, 
Via Instagram

Site Dialoga Brasil - 4
Massa. É a primeira vez que um 
presidente cria um mecanismo para 
ouvir a população. Muito bom.

Eryka Marillya, 
Via Instagram

ABC
Tem que renovar geral.

Gerson Jerônimo, 
Via Facebook

Elogio
Muito bom o artigo de Silvio Andrade 
sobre o fechamento de teatros em 
Natal.

Gustavo Farache, 
Via Twitter
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Empreendedorismo Universitário na 
Universidade Empreendedora

Por Raniery Pimenta, 
Presidente do Empreende -UnP

O primeiro passo para se empreender é ter a vontade de fazer 
algo diferente, de sair da caixa e se lançar em novos projetos e viver 
o diferente, construindo o seu próprio caminho, seja na vida pes-
soal ou na sua carreira profi ssional. Também é fundamental ter 
os conhecimentos técnicos e gerenciais necessários para que esse 
novo projeto venha realmente a dar certo e promover as mudan-
ças desejadas na sua vida.

Nesse contexto, o empreendedorismo encontra um ambien-
te extremamente rico ao seu desenvolvimento dentro das univer-
sidades. Os recém-adultos ingressam no ambiente universitário 
cheios de energia, ideias e vontade de fazer a diferença e não se-
rem apenas mais um na nossa sociedade. Lá eles encontram ou-
tros com essa mesma – usando o vocabulário deles – pegada ou 
vibe. Um mundo novo de competências, habilidades e atitudes 
começam a ser desenvolvidas em meio à vastidão de novos con-
teúdos que eles passam a ter acesso. E, assim como a roupa nova 
que ele comprou e anseia por estrear, eles anseiam por colocar 
em prática tudo de novo que eles aprendem. Apesar de o Empre-
endedorismo ter começado a ser abordado na forma curricular 
em 1947 nos Estados Unidos, e em 1980 no Brasil, a inserção do 
empreendedorismo no ambiente educacional era muito baixa no 
início dos anos 1990. Esse cenário mudou e, com ele, o empreen-
dedorismo e o empreendedor evoluíram. E essa mudança provo-
cou, ou foi provocada, pela mudança no perfi l do jovem brasilei-
ro. O jovem passou a ter mais acesso ao Ensino Superior, a com-
petitividade aumentou signifi cativamente no mercado de traba-
lho e os jovens começaram a perceber que não adiantava mais 
somente, como diziam os pais deles, “se formar”. Era preciso ter 
educação continuada, formal e informal, e desenvolver compe-
tências e habilidades que os diferenciassem frente a uma concor-
rência muito acirrada no mercado de trabalho. O jovem univer-
sitário brasileiro conheceu o Empreendedorismo e suas possibili-
dade. Eles passaram a querer empreender e a serem empreende-
dores, foi aí que surgiu o Empreendedorismo Universitário, que se 
caracteriza por aquelas iniciativas empreendedoras que os uni-
versitários desenvolvem durante seu período de universidade ou 
mesmo despois dos seus estudos formais, mas agora com supor-
te da universidade.

Neste momento a universidade começou a focar esforços no 
sentido de fomentar o ambiente de inovação, a formação de em-
preendedores e a criação de novos negócios, fazendo surgir assim, 
a Universidade Empreendedora, que incorpora em suas atividades 
de dentro e fora de sala de aula de maneira transversal, e não só 
pontual, atividades de que possibilitem, tanto a alunos quanto a 
egressos o estímulo e a obtenção de experiências empreendedoras.

Reforma que não 
quer sair do armário

A pretensa reforma política que se arrasta pelo 
Congresso há anos deverá ser retomada após re-
cesso parlamentar, logo nos primeiros dias de 
agosto. Chamá-la de reforma pode parecer exage-
ro. Haverá sim, algumas modifi cações que infeliz-
mente, causarão pouco impacto diante das pers-
pectivas da opinião pública, revindicadas pelas vo-
zes autorizadas das ruas, à revelia dos desgastados 
e descartáveis partidos políticos contaminados 
pelo fi siologismo.

Podemos chamar essas mudanças de remen-
dos, tapa-buracos, enxertos ou coisa que o valha. 
Parlamentares fazem alterações de acordo com 
as conveniências pessoais e partidárias. O inte-
resse público é apenas um detalhe. Por isso, tais 
modifi cações serão feitas de acordo com o fi guri-
no conservador. Deputados e senadores não apro-
vam nada que altere substancialmente as regras 

do jogo. Seguem a máxima do futebol: não se mexe 
em time que está ganhando.

Exemplo desse comportamento corporativo é 
a aprovação do fi nanciamento empresarial através 
dos partidos, descartando-se as doações aos can-
didatos, já votada em dois turnos na Câmara Fe-
deral. O dinheiro legal ou ilegal, limpo ou sujo, de 
banqueiros, empresários e empreiteiros continu-
arão infl uenciando  eleições e deturpando a von-
tade popular, mediante a compra do voto, princi-
palmente do eleitorado menos esclarecido. O de-
ver do cidadão continuará exposto à venda como 
mercadoria qualquer.

Precisamente trocaram seis por meia dúzia. 
As eleições continuarão dependentes do poder 
econômico. Ganha eleição neste país quem tem 
dinheiro disponível para a gastança desenfrea-
da, conforme atualmente. Nos países desenvolvi-

dos, doações aos candidatos são feitas pelos cida-
dãos, de acordo com quantias determinadas pela 
lei. Nossa legislação complacente permite a com-
pra descarada do voto e o uso indiscriminado da 
máquina ofi cial em proveito próprio e de terceiros, 
num fragrante desrespeito a Justiça Eleitoral.  Ape-
nas alguns são punidos. 

  Já aprovada em dois turnos pela Câmara dos 
Deputados, a emenda constitucional que acaba 
com reeleição. Trata-se de uma praxe salutar con-
solidada nas principais democracias do mundo. 
Mas, no Brasil já nasceu maculada pela indignida-
de. Alguns deputados do Acre foram acusados de 
receber dinheiro para aprová-la. Tisnamos com in-
decência algo novo que poderia mudar o concei-
to de se fazer política, seguindo exemplo de países 
desenvolvidos. Aqui a reeleição, desgraçadamente, 
virou símbolo de corrupção.

Prefeitos notoriamente corruptos são reeleitos 
no maior cinismo. A tarefa é facilitada pela doação 
de tijolos, telhas e sacos de cimentos para constru-
ção ou reformas de casas no período eleitoral. In-
cluem também, entre outros agrados, cestas bá-
sicas, em troca do voto. São eleições viciadas pelo 
uso indiscriminado da máquina ofi cial em detri-
mento dos adversários, alterando a isonomia que 
deveria existir entre os candidatos, conforme de-
terminação da justiça eleitoral.

Este tipo de pilantragem no exercício do cargo 

para se reeleger ou eleger o sucessor, determinou 
o fi m da reeleição. Pesquisas de opinião pública 
comprovam o uso do erário como instrumento efi -
ciente e, praticamente infalível, na captura do voto. 
As penalidades pecuniárias da justiça eleitoral são 
irrisórias. Em face disso, o custo versus benefício 
compensa. Lula da Silva elegeu Dilma Rousseff  uti-
lizando-se desse expediente escuso. O PT pagou 
apenas 30 reais de multas. Valeu a pena.

Outra frustração foi a manutenção do voto obri-
gatório inexistente nas democracias consolidas. 

Essa prática desprezível perdura apenas em alguns 
países. Chile aboliu recentemente. O voto compra-
do como mercadoria achincalha e desmoraliza a de-
mocracia. Adultera e corrompe a vontade popular. 
O dever de cidadania não deve ser obrigatório, mas 
facultativo de acordo com sua consciência. A repre-
sentação popular seria bem melhor e as eleições 
menos onerosas. Optamos pelo passado com vergo-
nha de encarar o futuro. Assim, entre omissões e re-
cuos, de forma fatiada e atabalhoada, a reforma po-
lítica caminha sem saber aonde vai chegar.

Marqueteiro João Santana vem apelando para 
o emocional no sentido de recuperar a imagem 
desgastada da presidente Dilma Rousseff  desde o 
primeiro dia do seu segundo mandato, explorando 
sua convivência familiar nas redes sociais. O plano 
expõe a presidente desempenhando papel de mãe 
carinhosa e avó afetuosa.  Apresenta-se trocan-
do afetos com a fi lha e dando papinha na boca do 
neto. As cenas artifi ciais não comovem ninguém.

 Esse não é o perfi l da presidente. Sua imagem 
é de mulher durona, cobradora de tarefas dos su-
bordinados com certa irritação e até com pala-
vrões. Por isso é chamada pelos ministros de ge-
rentona. Não tem o menor jeito de dona de casa. 
Muito menos de mãe e avó carinhosas. Sua per-
sonalidade forte não se coaduna com as imagens 
que o marqueteiro quer obter, apelando para o 
sentimentalismo popular, em busca da populari-
dade perdida.

Com pouco mais de sete por cento nas pesqui-
sas, a presidente divorciou-se da opinião pública 
e chegou ao fundo do poço. Como disse o padri-
nho Lula, está no volume morto, abaixo da linha 
d’água. Populista, a candidata à reeleição afi rma-
va que jamais faria o ajuste fi scal preconizado pe-
los principais candidatos da oposição Marina Sil-
va e Aécio Neves. Reeleita, fez o mais radical pla-
no de ajuste fi scal da história do país, um ponto 
acima da curva previsto pela oposição derrotada 
nas urnas.

Portanto, a imagem de “Dilma doçura”, não 
convence. Carece de autenticidade. Ingressou na 
luta armada bem jovem e sofreu as consequências 
de sua inegável coragem. Foi presa e torturada por 
seus algozes. As passagens pelos cárceres da dita-
dura devem ter endurecido sua ternura. Por isso, 
a imagem de uma Dilma superfi cial não condiz 
com a versão original. Poupe, senhor marqueteiro, 
a presidente dessa versão vexatória. Ela não fi ca 
bem na fi ta. Busque outro truque. Se é que ainda 
existe dentro da sua cartola.

SANTANA TENTA EXPLORAR 
LADO EMOCIONAL DE DILMA

ABUSO DEPLORÁVEL DO PODER PÚBLICO

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras
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COMERCIAL    3,329 

TURISMO  3,510 
+1,3% 

50.245,14
R$ 3,655 0,54%13,75%

O FATURAMENTO DA indústria brasi-
leira de máquinas e equipamentos 
acumula queda de 6,5% no primei-
ro semestre deste ano, na compa-
ração com igual período do ano 
passado. Os dados foram divul-
gados ontem, na capital paulis-
ta, pela Associação Brasileira da 
Indústria de Máquinas e Equipa-
mentos (Abimaq). Considerando-
-se apenas o mês de junho, houve 
recuo de 13,5% em relação ao mes-
mo mês do ano passado.

A estimativa da associação 
é que o faturamento do setor re-
cue 5% este ano, o que seria a ter-
ceira queda consecutiva da re-
ceita líquida de vendas da indús-
tria de bens de capital mecânicos. 
Em 2013, houve retração de 5% e, 
em 2014, de 12%. “O drama des-
ses números é que ele não se refe-
re somente ao setor de máquinas. 
Isso signifi ca refl exo do que está 
ocorrendo no país. Nossas vendas 
caem porque país está investindo 
cada vez menos”, avaliou o presi-
dente do Conselho de Administra-
ção da Abimaq, Carlos Pastoriza.

O balanço mostra ainda que, 
em relação às exportações, foi re-
gistrado recuo de 17,4% de janeiro 
a junho em relação ao primeiro se-
mestre de 2014. De acordo com a 

entidade, o resultado é explicado 
pela “paralisia nos fi nanciamen-
tos à exportação, combinada com 
a volatilidade cambial”.

A Abimaq considera que as va-
riações sucessivas do câmbio são 
um fator recessivo adicional, pois 
aumentam os riscos de que haja 

um descompasso entre os preços 
dos insumos de produção e os pre-
ços de venda.

Carlos Pastoriza destacou ainda 
que a valorização do dólar ocorreu 
também em outros países concor-
rentes e, por isso, não se reverteu em 
vantagem para os produtos brasilei-

ros. “Pode parecer uma depreciação 
importante do real que poderia ter 
dado fôlego em relação aos produ-
tos estrangeiros, mas essa depre-
ciação foi acompanhada pelos ou-
tros países”, apontou. Segundo ele, 
a vantagem ocorre somente em re-
lação à indústria norte-americana.

A retração no setor também se 
refl ete no emprego. As vagas recu-
aram 6,4% nos primeiros seis me-
ses do ano. A indústria de máqui-
nas e equipamentos encerrou o 
período com 337 mil pessoas em-
pregadas. Em 2014, eram mais de 
368 mil no mesmo período.

OS REPRESENTANTES DO Instituto 
Municipal de Proteção e Defesa do 
Consumidor (Procon Natal) e das 
principais instituições bancárias, 
além de diretores da Federação 
Brasileira de Bancos (Febraban) 
que atuam na capital potiguar 
reuniram-se ontem para tratar de 
melhorias no sistema de atendi-
mento à população nos bancos.

O grupo acertou um novo en-
contro para o dia 25 de setembro, 
onde os responsáveis pelas insti-
tuições bancárias apresentarão o 
plano de ação em relação à pau-
ta discutida, que envolveu o tem-
po de atendimento aos usuários e 
a retirada de caixas eletrônicos de 
pontos comerciais, por exemplo.

O encontro, realizado na sede 
da Câmara de Dirigentes Lojistas 

(CDL) de Natal, foi provocado pelo 
Procon Natal por conta da quan-
tidade de autuações promovidas 
pelo órgão contra os bancos ao lon-
go de dois anos, devido descumpri-
mentos de legislações e protocolos 
por parte das entidades fi nanceiras.

De acordo com o diretor do 
Procon Natal, Kleber Fernandes, 
inúmeras multas se acumulam 
desde 2014. “As multas já superam 
os R$ 4 milhões, por conta de uma 
série de infrações identifi cadas pe-
las fi scalizações do Procon Natal”, 
disse o diretor. O dinheiro arreca-
dado é destinado a um fundo de 
direito difuso que serve para o rea-
parelhamento e investimentos no 
instituto municipal. O valor arre-
cadado com as multas desde 2014 
é relativo a pouco mais de 130 au-

tuações feitas em 60 agências ban-
cárias da capital. O maior proble-
ma é relativo ao tempo de fi la até o 
atendimento, que segundo a legis-
lação municipal deve ser de 30 mi-
nutos em dias comuns e 45 minu-
tos em dias próximos a feriados. 

Para o gerente de normas da 
Febraban, Evandro Zuliani, a ideia 
do encontro inicial com o Procon 
Natal foi para mostrar o compro-
metimento das instituições ban-
cárias com a busca de soluções 
para os problemas. “Viemos à reu-
nião para ouvir e abrir uma mesa 
de diálogo. Queremos resolver os 
problemas sem que sejam neces-
sárias as aplicações de sanções”, 
completou ele. Os bancos terão os 
próximos 60 dias para formatar o 
plano de melhorias nas agências.

O BRASILEIRO ESTÁ menos 
pessimista em relação à 
renda, situação fi nanceira, 
endividamento, infl ação 
e desemprego. O Índice 
Nacional de Expectativa do 
Consumidor (Inec) aumentou 
1,8% de junho para julho, o que 
indica uma ligeira melhora da 
confi ança. O índice é calculado 
pela Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), em parceria 
com o Instituto Brasileiro de 
Opinião Pública e Estatística 
(Ibope).

O índice, no entanto, se 
mantém abaixo do verifi cado 
em julho de 2014 (10,6%) e 
é o segundo menor da série 
histórica iniciada em junho de 
2001 – apenas em junho deste 
ano foi inferior.

Dos seis componentes 
que formam o Inec, somente 
a expectativa de consumo de 
bens de maior valor caiu em 
relação a junho. O índice teve 
queda de 2,1%.

Segundo a CNI, a 
expectativa de melhora da 
renda pessoal foi a mais 
signifi cativa. O índice 
aumentou 5,5%. O que 
signifi ca que os trabalhadores 
estão com uma perspectiva 
mais positiva para a própria 
renda, nos próximos seis 
meses, do que estavam em 
junho.

Para verifi car o índice, 
foram ouvidas 2.002 pessoas 
em 142 municípios de 16 de 
julho a 22 de julho.

AS SAÍDAS DE dólares superam 
as entradas, neste mês, até 
a última sexta-feira (24). De 
acordo com o Banco Central 
(BC), o saldo negativo está em 
US$ 2,337 bilhões.

O resultado negativo 
vem do segmento fi nanceiro 
(investimentos em títulos, 
remessas de lucros e 
dividendos ao exterior e 
investimento direto no país, 
entre outras operações), com 
registro de US$ 5,518 bilhões.

O fl uxo comercial 
(operações de câmbio 
relacionadas a exportações e 
importações) fi cou positivo em 
US$ 3,181 bilhões, no período.

De janeiro a 24 de 
julho, o fl uxo cambial tem 
saldo positivo de US$ 8,762 
bilhões, com a contribuição 
de US$ 12,993 bilhões do 
fl uxo comercial. Já o fl uxo 
fi nanceiro, nesse período, 
registrou saldo negativo de 
US$ 4,230 bilhões.

APÓS MUDAR A perspectiva de nota 
do Brasil de estável para negativa, 
a agência de classifi cação de ris-
co Standard & Poor’s também fez 
ontem a alteração para 30 empre-
sas e 11 instituições fi nanceiras 
brasileiras.

A agência manteve as notas 

das empresas e mudou somen-
te a perspectiva, assim como fez 
com a nota de crédito em moe-
da estrangeira do Brasil no longo 
prazo, que permanece em BBB-
. O país manteve o grau de inves-
timento, ou seja, continua sendo 
considerado seguro para investi-

dores, mas pode ter a nota rebai-
xada no futuro.

A mudança para as empresas 
brasileiras é consequência dessa 
alteração de perspectiva de nota 
do Brasil.

Terça-feira (28), a agência in-
formou em comunicado que hou-
ve “uma correção signifi cativa de 
política durante o segundo man-
dato da presidenta Dilma Rous-
seff ”, mas, mesmo assim, “o Brasil 
enfrenta circunstâncias políticas e 
econômicas desafi adoras”.

CONFIANÇA DE 
CONSUMIDORES 
TEM LIGEIRA 
MELHORA EM 
JULHO

FLUXO CAMBIAL 
TEM SALDO 
POSITIVO DE US$ 
8,76 BILHÕES 
NO ANO

/ ÍNDICE /

/ DÓLAR /

 ▶ Dólar serviu de refúgio em julho

CARLOS SEVERO / FOTOS PÚBLICAS

FATURAMENTO 
DE INDÚSTRIA DE 
MÁQUINAS CAI 6,5% 
/ SEMESTRE /  ESTIMATIVA DA ABIMAQ É QUE O FATURAMENTO DO SETOR RECUE 5% ESTE ANO; SERIA A 
TERCEIRA QUEDA CONSECUTIVA DE RECEITA DA INDÚSTRIA DE BENS DE CAPITAL MECÂNICOS

 ▶ A Abimaq considera que as variações sucessivas do dólar são um fator recessivo, pois aumentam os riscos de que haja um descompasso entre os preços

EDSON LOPES JR. / GESP

REPRODUÇÃO

Procon vai cobrar ações de bancos 
/ CONSUMIDOR /

 ▶ Procon quer comprometimento de bancos para solucionar problemas

 ▶ Além das 30 empresas, 11 instituições fi nanceiras foram rebaixadas

FÁBIO CORTEZ / NJ

S&P COLOCA 30 EMPRESAS 
EM PERSPECTIVA NEGATIVA

/ RISCO  /
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A COMISSÃO ECONÔMICA para a 
América Latina e o Caribe (Cepal) 
divulgou ontem seu relatório anu-
al com perspectivas econômicas 
para a região, no qual estima con-
tração de 0,4% na América do Sul, 
puxada principalmente pelo Bra-
sil, cuja retração foi calculada em 
1,5% neste ano. 

Para a instituição, a economia 
brasileira passa por uma encruzi-
lhada em relação ao tipo de ajus-
tes que precisam ser feitos. 

Os números foram apresenta-
dos pela secretária executiva da 
Cepal, Alicia Bárcena, em Santia-
go, no Chile, em entrevista trans-
mitida por videoconferência.

De acordo com o estudo, a 
América Latina e o Caribe devem 
crescer apenas 0,5% neste ano. 
Ainda que a desaceleração seja 
um fenômeno em toda a região, 
o crescimento é bastante diferen-
te entre as sub-regiões, diz a Cepal. 
A América do Sul, por exemplo, 
apresenta contração de 0,4%, en-
quanto a América Central e o Mé-
xico devem crescer 2,8% e os paí-
ses do Caribe terão evolução esti-
mada em 1,7%.

Conforme o relatório, a desa-
celeração deve-se tanto a fatores 
externos como internos, e o gran-
de desafi o é dinamizar o investi-
mento e melhorar a produtivida-
de. O diretor do escritório da Ce-
pal no Brasil, Carlos Mussi, dis-
se que a economia brasileira está 
passando por uma encruzilhada 
em relação ao tipo de ajustes que 
precisam ser feitos e aos rumos a 
serem seguidos para a retomada 
do crescimento.

Tudo dentro de um quadro de 
muitas incertezas em âmbito in-
ternacional, ressaltou Mussi. “Es-
tamos aumentando juros, que 
são despesas. Ao mesmo tempo, 
estamos com a arrecadação em 
queda. Então, a economia brasi-
leira tem que começar a tomar 
decisões.”

A respeito do lento crescimen-
to mundial, o estudo destaca a de-
saceleração da China e de outras 
economias emergentes, e ressalta 
a tendência de queda nos preços 
dos produtos básicos e a incerteza 
dos mercados fi nanceiros interna-

cionais. Com o fortalecimento do 
dólar e as dúvidas quanto à esta-
bilidade do euro, há maior volatili-
dade cambial. Mussi lembrou que, 
apesar de haver queda no cresci-
mento da China, ainda se fala em 
expansão de 6,5%, “em um cená-
rio de mundo crescendo muito 
pouco”.

O secretário executivo adjunto 
da Cepal, Antônio Prado, lembrou 
que o Brasil sempre teve grande 
capacidade de se recuperar após 
ajustes, como em 2003. “Esta for-
te desvalorização da moeda vai in-
centivar a manufatura a exportar 
mais e importar menos. E espera-
-se que a economia possa receber 
efeitos positivos da indústria ma-
nufatureira e receber mais investi-
mentos”, disse ele.

Para estimular o crescimento, 
o relatório da Cepal considera im-
portante ter regras fi scais que pro-
tejam o investimento, recorren-
do a parcerias público-privadas e 
a novas fontes de fi nanciamento, 
como os bancos de investimento 
e a infraestrutura nos países emer-
gentes, como os que integram o 
Brics (Brasil, Rússia, Índia, Chi-
na e África do Sul), por exemplo. 
O estudo da Cepal diz ainda que 
o investimento não afeta apenas 
o ritmo e a acumulação de capital, 
mas também se relaciona com a 
produtividade das economias.

Na opinião de Mussi, investi-
mento tem a ver com confi ança, 
e confi ança tem que ser criada. 
“A preocupação dos investidores é 
com a solidez das contas públicas. 
Eles [investidores] temem ser sur-
preendidos por aumento de im-
postos, variação da taxa de juros 
ou disponibilidade de crédito, por 
exemplo. A economia brasileira 
está passando por um crunch [di-
fi culdade] creditício tremendo. O 
crédito para pessoas jurídicas está 
praticamente parado”, destacou.

Outro aspecto citado pelo rela-
tório da Cepal é o impacto nega-
tivo sobre a taxa de desemprego, 
que deve subir de 6% para 6,5%. 
Esse enfraquecimento da geração 
de emprego afeta o poder de com-
pra das famílias, o que resulta em 
menores taxas de crescimento do 
consumo privado.

O IBOVESPA FECHOU em alta de 
1,30%, a 50,245 pontos, ontem, 
mesmo depois da decisão do Fomc 
(Federal Open Market Comittee). O 
comitê de política monetária nor-
te-americano deixou as taxas de ju-
ros no nível atual de 0% a 0,25% ao 
ano mas, os líderes do Fed se mos-
traram mais otimistas com a eco-
nomia local, deixando em aberto 
uma possível alta dos juros na pró-
xima reunião, que ocorre em se-
tembro. Além do Fomc, hoje tam-
bém foi mais um dia de repique 
depois de 7 quedas consecutivas e 
alta dos preços internacionais de 
commodities em meio a boas notí-
cias na China. O volume negociado 
no pregão foi de R$ 6,775 bilhões.

Enquanto isso, o dólar comer-
cial recuou 1,17%, a R$ 3,3281 na 
compra e R$ 3,3293 na venda. No 
mercado de juros futuros, o DI para 
janeiro de 2017 caiu 0,09 ponto per-
centual, a 13,84% ao passo que o DI 
para janeiro de 2021 subiu 0,06 p.p. 
a 13,04%. Lá fora, as bolsas norte-
-americanas tentaram subir mais 
forte por conta do dado, mas fecha-
ram em alta mais suave. Os índices 
Dow Jones e S&P 500 têm altas de 
0,68% e 0,45%, respectivamente. 

Por aqui, a Bolsa ainda reper-
cutiu os dados mais fracos do que 
o esperado de vendas de moradias 
nos Estados Unidos, que caíram 
1,8% em junho contra maio ante 
expectativa de alta de 1%. O mer-
cado brasileiro ainda fi cou de olho 
para a decisão de juros do Copom 
(Comitê de Política Monetária). As 
expectativas do mercado são de 
que o comitê brasileiro eleve os ju-
ros em 0,5 ponto percentual, tra-
zendo a Selic para 14,25% ao ano. 

Por fi m, a Bolsa praticamente 
não refl etiu os cortes da perspecti-
va de rating do Brasil de estável para 
negativa pela agência de classifi ca-
ção de risco Standard & Poor’s, fa-
zendo isso para mais 41 empresas, o 
que afetou negativamente o pregão.

Do lado das maiores altas, a 
Petrobras PN disparou 7%, de-
pois de operar em queda duran-
te grande parte do pregão. Nes-
ses dois dias, a alta já é de mais de 
11%. Apesar da alta dos preços do 
petróleo lá fora, os papéis sobem 
muito mais forte do que a com-
modity. Neste momento, o petró-
leo Brent, negociado em Londres 
e usado como referência pela esta-
tal, avançava 0,43%, US$ 53,53.

BRASIL ESTÁ NUMA 
ENCRUZILHADA, DIZ CEPAL
/ CAMINHOS /  TIPOS DE AJUSTES A SEREM FEITOS E OS RUMOS TOMADOS PARA GARANTIR O CRESCIMENTO ECONÔMICO DEIXAM 
O PAÍS EM DIFÍCIL DECISÃO, OPINA A CEPAL; TUDO ISSO DENTRO DE UM QUADRO INTERNACIONAL DE GRANDES INCERTEZAS

BOLSA RETORNA 
AOS 50 MIL PONTOS

/ RENDA VARIÁVEL /
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A “cascata” de crimes que
estão aparecendo e que tem
Carlos Alexandre como suspei-
to começou a partir do encon-
tro de um cadáver no dia 16 de
julho. O corpo era de uma me-
nina de 11 anos, identifi cada
como M.E.L., que estava desa-
parecida desde o dia 12.

O caseiro foi o logo aponta-
do como principal suspeito do
crime e detido pela Polícia Ci-
vil, pois foi a última pessoa a
ter visto a menina viva. E o cor-
po da jovem foi desenterrado,
por familiares e amigos da ví-
tima, de uma cova rasa a pou-
cos metros da granja em que
ele trabalhava. O imóvel per-
tence à mãe de um agente da
Polícia Civil.

A menor de idade foi reti-
rada da área de dunas, na zona
rural de Extremoz, trajando
apenas uma blusa, com a boca
amarrada por um pedaço de
pano e sinais de esganadura. E
foi o tecido colocado na boca
da menina que reforçou as sus-
peitas dos investigadores. Após
averiguação na casa de Carlos,
os policiais encontraram uma
toalha de banho, com dese-
nhos infantis, que estava com
um pedaço rasgado. 

Ao fazerem a comparação
da parte que faltava na toalha
com o material encontrado no
cadáver os policiais constata-
ram que o tecido pertencia à
toalha, que Andrade já tinha
confessado ser sua.

A vítima sumiu no domin-
go (12) após seguir para a re-
gião do Sítio Campinas com
seu tio. O homem mandou a
sobrinha deixar algumas saco-
las com a ex-mulher e fi cou no
sítio com Carlos Alexandre. En-
quanto o tio da menina deixou
o local para comprar cigarros, o
caseiro ligou para a casa onde
M.E.L. estava e disse que o tio
a chamava. O tio nega ter pedi-
do que Carlos fi zesse a ligação.

O suspeito afi rmou que a
jovem foi levada por um ca-
sal em um carro branco e que
não seria responsável pelo cri-
me. Familiares de M.E.L conta-
ram que o caseiro tentou algu-
mas vezes se aproximar da me-
nina, chegando a ofertar uma
bicicleta e um celular como
presentes.

Os laudos necroscópicos
emitidos pelo Itep-RN registra-
ram que a jovem de 11 anos foi
torturada antes de ser morta
por asfi xia mecânica. Ela tam-
bém teve o hímen rompido,
mas o estupro só será confi r-
mado após a conclusão do exa-
me que trata da presença de sê-
men na vítima.

Desde o dia 16 que o sus-
peito está recolhido no sistema
prisional do Estado, por força
de mandado de prisão preven-
tiva relativa ao crime de homi-
cídio e ocultação de cadáver. 

OS RUMOS TRAÇADOS pela Polícia 
Civil a partir da morte da meni-
na M.E.L, de 11 anos, na região da 
praia de Jenipabu, apontam para a 
descoberta de um possível crimi-
noso em série, com indícios de en-
volvimento em quatro homicídios 
e/ou desaparecimentos de mu-
lheres e mais dois estupros, sen-
do quatro desses casos envolven-
do menores de idade. 

As informações colhidas pela 
investigação comandada pelo de-
legado Raimundo Rolim desde o 
dia 16 deste mês, a partir da des-
coberta do corpo de M.E.L. em 
uma cova rasa na comunidade 
Sítio Campinas, em Extremoz, e 
a consequente prisão do casei-
ro Carlos Alexandre de Andrade, 
38, revelaram até agora fortes in-
dícios de que ele seria o responsá-
vel por um desaparecimento ocor-
rido em 2008 e um homicídio há 
cinco anos. 

O caso de desaparecimento 
que também vem sendo apurado 
por Rolim pelas suspeitas de envol-
vimento do caseiro pode apresen-
tar desdobramentos mais compli-
cados. Lindomara Soares da Silva 
está desaparecida desde março de 
2008, quando tinha 28 anos. 

Ainda ontem, a busca dos po-
liciais rendeu resultados. Os in-
vestigadores encontraram roupas 
enterradas nas proximidades da 
casa da família da Lindomara. A 
mãe da desaparecida reconheceu 
todas as peças como pertencentes 
à fi lha. As informações recolhidas 
pela polícia são de que Lindomara 
também teria sido enterrada em 
uma área de dunas.

O homicídio que a polícia sus-
peita ter sido cometido por Calos 
Alexandre é datado de meados de 
2010, quando foi encontrado o cor-
po de uma mulher na região da La-
goa Azul, na Zona Norte da capital. 

Assim como no caso registrado no 
início deste mês, o cadáver foi re-
tirado de uma área de dunas, em 
uma cova rasa, e próxima a uma 
granja onde o caseiro trabalhava.

A mulher que foi recolhida 
pelo Instituto Técnico-científi co 
de Polícia do Rio Grande do Nor-
te (Itep-RN) teria sido identifi cada 
à época apenas como Maria Gore-
te, aparentando entre 35 e 40 anos. 
Ela estava sem as roupas íntimas, 
com a calcinha presa na mão, si-
nais de violência sexual e marcas 
de enforcamento no pescoço.

A difi culdade apresentada na 
investigação específi ca desse caso 
até agora é a falta de informações 
no sistema de segurança pública. 
O delegado Raimundo Rolim não 
encontrou inquérito aberto sobre 
o homicídio, nem obteve respos-
tas do Itep-RN a respeito dos lau-
dos emitidos no período pós-en-
contro do cadáver.

OCORRÊNCIAS
O NOVO Jornal já listou, em 

matéria da edição do dia 25 deste 
mês, outros crimes violentos con-
tra mulheres em que o caseiro Car-
los Alexandre é apontado como 
principal suspeito.

No caso do estupro de duas ir-
mãs gêmeas de 15 anos, em feve-
reiro de 2006, ele chegou a ser in-
vestigado formalmente. O cri-
me registrado no bairro Pajuçara, 

Zona Norte da capital, gerou ain-
da um mandado de prisão expedi-
do pela 2ª Vara da Infância e da Ju-
ventude da Comarca de Natal, mas 
o processo foi suspenso no aguar-
do da captura de Carlos Alexandre.

Carlos Alexandre ainda é in-
vestigado por outros dois crimes, 
sendo uma dessas vítimas a fi lha 
de sua atual companheira. A fi lha 
da atual esposa do caseiro está de-
saparecida desde 2007. 

Assim como no caso da mor-
te de M. E. L., Andrade teria sido a 
última pessoa que avistou a víti-
ma, que tinha 25 anos. “Ele relata 
que foi a última pessoa que foi na 
casa da fi lha da companheira. Ele 
chegou lá, chamou e ela não aten-
deu. Então arrombou o cadeado e 
quando entrou teria encontrado 
só o fi lho menor da vítima; ela ha-
via desaparecido. Aí você vai acre-
ditar nessa versão? As mulheres 
que ele encontra somem assim do 
nada e você vai acreditar?”, ques-
tiona o investigador. 

Foram encontradas apenas 
roupas e documentos dela, que 
não teve o nome divulgado.  

O outro caso do qual Carlos 
passou a ser suspeito é o assassi-
nato de mais de uma mulher, en-
contrada enterrada em 2008 ao 
lado de uma granja em Jenipabu. 
O caseiro também trabalhava nos 
arredores do local onde o corpo foi 
descoberto.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

O LADO ESCURO DE UM 
SUPOSTO SERIAL KILLER
/ ÍNDOLE /  CASEIRO ACUSADO DE MATAR CRIANÇA DE 11 ANOS NUM SÍTIO EM JENIPABU PODE TER ENVOLVIMENTO 
EM QUATRO ASSASSINATOS E DOIS ESTUPROS; POLÍCIA ENCONTROU ONTEM AS ROUPAS DE OUTRA POSSÍVEL VÍTIMA 

O PRESIDENTE DO Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do Norte, desembar-
gador Claudio Santos, encaminhou 
ofício ao governador Robinson Fa-
ria, ontem (28), ofi cializando a de-
volução dos primeiros 20, de um to-
tal de 50 policiais militares, que re-
tornam à corporação seguindo um 

cronograma “devidamente aceito” 
pelo chefe do Executivo. A medida 
atende ao decreto governamental 
que determina o retorno ao quartel 
de policiais cedidos a outros órgãos. 
No Ofício 630/2015, o presidente do 
TJ informa que serão devolvidos 
outros policiais em dezembro des-

te ano, e em janeiro e dezembro de 
2016. Também está defi nida a situ-
ação dos 72 militares que perma-
necerão no TJRN em pleno acordo 
com o Executivo, responsável pelo 
seu pagamento. Não há disponibi-
lidade orçamentária do Judiciário 
para cobrir essa despesa.

O desembargador Cláudio San-
tos reconhece o défi cit de policiais 
militares e a “iminente necessidade 
de reforço no policiamento ostensi-
vo em nosso Estado. De outro lado, 
a Polícia Militar é uma instituição 
destinada a manutenção da ordem 
pública do Estado, incluindo a ne-
cessidade de incolumidade de ma-

gistrados, servidores, promotores, 
advogados, defensores públicos e 
da população que frequentam os fó-
runs espalhados em todo o Estado”.

Também é destacada a parceria 
entre o Poder Judiciário e a Polícia 
Militar em todo o país, em decor-
rência da obrigação constitucional 
da PM de manter a ordem pública. 
O desembargador  Claudio San-
tos reafi rma no ofício que a função 
dos PMs no Judiciário é de seguran-
ça pública e não de vigilância, sen-
do necessária a proteção de magis-
trados e servidores que atuam so-
bretudo em processos e câmaras 
criminais.

TJRN OFICIALIZA 
DEVOLUÇÃO DE 20 
POLICIAIS MILITARES

/ DECISÃO /

 ▶ Desembargador Claudio Santos, presidente do Tribunal de Justiça do RN

 ▶ Lindomara Soares da Silva: 

desaparecida desde março de 2008

FÁBIO CORTEZ / NJ

PEDAÇO 
DE TOALHA 
INCRIMINOU 
CASEIRO

 ▶ Delegado Raimundo Rolim (óculos) investiga a granja para a qual o caseiro Carlos Alexandre de Andrade pode ter atraído menina encontrada morta na região

 ▶ Roupas de Lindomara Sorares, desaparecida, foram encontradas ontem 

 ▶ Investigações levantam novas supeitas sobre o caseiro Carlos Alexandre

FRANKIE MARCONE / NJ

FOTOS: CEDIDAS / POLÍCIA CIVIL
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DEPOIS DO ACORDO entre o Gover-
no do Estado e o Tribunal de Jus-
tiça do Rio Grande do Norte (TJ-
-RN) que viabilizou a transferên-
cia de presos das delegacias para  
unidades prisionais parcialmente 
interditadas, na última sexta-feira 
(25), o Ministério Público resolveu 
endossar a medida. O órgão publi-
cou ontem portaria recomendan-
do que as delegacias recebam os 
detentos, mas depois dos procedi-
mentos de práxis os encaminhem 
à Secretaria Estadual de Justiça e 
Cidadania (Sejuc) para que a pas-
ta se responsabilize pela custódia 
deles. 

Na portaria 02/2015 publicada 
ontem no Diário Ofi cial do Estado 
e assinada pelo promotor do Nú-
cleo de Controle Externo da Ati-
vidade Policial (Nucap), Márcio 
Cardoso Santos, o Ministério Pú-
blico Estadual (MPRN) também 
abre dois inquéritos civis; um de-
les para apurar a recusa dos poli-
ciais civis em receber presos cap-
turados pela Polícia Militar, du-
rante patrulhamento ostensivo, 
em cumprimento de mandados 
de prisão expedidos pela justiça. 
A Polícia Civil tem se posiciona-

do contra a custódia de presos em 
suas unidades, uma vez que cabe 
ao sistema prisional acolher os 
apenados.

Na terça-feira passada, a re-
volta também partiu dos presos. 
Na Delegacia de Plantão da Zona 
Norte, 26 presos realizaram um 
motim e impediram que dois no-
vos detentos ingressassem na car-
ceragem do local. A dupla fi cou 

algemada fora das celas, fato que 
tem se tornado comum nos últi-
mos dias devido a superlotação do 
local.

Ontem um dos presos era 
mantido algemado num banco 
da antessala da recepção da dele-
gacia. Contudo, no período da tar-
de embarcou num grupo de 15 
que foi transferido para o Centro 
de Detenção Provisória de Piran-

gi. O problema se acentua quan-
do se observa que na Delegacia 
de Plantão da Zona Sul, em Can-
delária, a carceragem foi interdita-
da no início do mês pela Vigilân-
cia Sanitária.

Os policiais civis alegam que 
não está em suas atribuições cus-
todiar presos e que isso compro-
mete o atendimento à população. 
Além disso, existe um Termo de 

Ajustamento Conduta, assinado 
em 2010, que proíbe a permanên-
cia de presos em delegacias.

O Ministério Público reconhe-
ce que os policiais civis não de-
vem custodiar presos e, por isso, 
dirigiu a  recomendação ao dele-
gado geral Stênio Pimentel; à se-
cretária de Segurança Kalina Lei-
te e ao secretário estadual de Jus-
tiça e Cidadania, Edilson Alves 
de França. No despacho, orienta  
que à Polícia Civil receba os pre-
sos nas delegacias, realize as dili-
gências investigatórias e os enca-
minhem para a realização de pro-
va pericial, quando necessária, 

ou outros exames que julgar ne-
cessários. No entanto, após estes 
procedimentos deverá conduzir 
os presos à Sejuc, não devendo as-
sim custodiá-los. 

À Sejuc o MP recomenda que 
informe diariamente, inclusive 
nos fi ns de semana e feriados, os 
locais e horários para onde de-
vem ser encaminhados os presos 
provisórios. O Ministério Público 
quer que as autoridades da Segu-
rança Pública do estado, a quem 
é direcionada a recomendação, 
apresentem em dez dias as provi-
dências que foram adotadas, aca-
tadas ou não.

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA 003/2015

O Município de Natal, através da Secretaria Municipal de Mobilidade Urbana, por intermédio da
Comissão Permanente de Licitação-CPL, localizada na Rua Almino Afonso, 44 - Ribeira,
telefone (84) 3232-9125, nesta Capital, TORNA PÚBLICO que às

, fará realizar licitação na modalidade CONCORRÊNCIA PÚBLICA, tipo
, objetivando

a

”, tudo de
conformidade com o que determina a Legislação vigente. O procedimento licitatório obedecerá
ao disposto na Lei Federal nº 8.666 de 21 de junho de 1993, e suas alterações posteriores que
lhe foram introduzidas. O Edital e seus Anexos serão disponibilizados por meio eletrônico,
devendo os interessados solicitar pelo e-mail: , no horário das
08h00min às 13h00min. O edital também está disponível no site: .

Natal-RN, 29 de julho de 2015.
Presidente da CPL/STTU

09h30min do dia 01 de
setembro de 2015
MENOR PREÇOGLOBAL, sob o regime de Empreitada por PREÇOGLOBAL
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS

ESPECIALIZADOS DE ILUMINAÇÃO SOB A FORMA DE CONFECÇÃO, MONTAGEM,
INSTALAÇÃO, MANUTENÇÃO, DESMONTAGEM E REMOÇÃO DE ELEMENTOS
DECORATIVOS DIVERSOS QUE COMPÕEM A DECORAÇÃO NATALINA 2015 DO
MUNICÍPIO DE NATAL, ALUSIVOS AO TEMA “GUIADOS PELA ESTRELA

Josemar Tavares Câmara Junior -

cpl.semob@natal.rn.gov.br
http://compras.natal.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA

O SITE “TUDO sobre Todos” parece 
estar com seus dias contados. Pelo 
menos é o que pretende o Ministé-
rio Público Federal do Rio Grande 
do Norte (MPF/RN), que ingres-
sou com ação cautelar ontem (28) 
com pedido de liminar para reti-
rada do portal do ar, cuja titulari-
dade está remetida a empresa Top 
Documents LLC, sediada na Re-
pública de Seicheles.

De autoria do procurador fe-
deral Kleber Martins, o despacho 
aponta que a “divulgação de in-
formações estritamente pessoais 
sem a prévia consulta e consenti-
mento dos seus titulares viola fl a-
grantemente as cláusulas consti-
tucionais da inviolabilidade da in-
timidade, da vida privada e dos da-
dos pessoais”, em alusão ao artigo 
5º, X e XII, da Constituição Federal.

Lembra ainda que tais infor-
mações estão restritas a hipóte-
ses legais, consentimento livre, ex-
presso e informado pelo usuário 
ou para que o Estado investigue e 
puna práticas de crimes.

Na peça, o procurador tam-
bém ressalta que o site fere os di-
reitos básicos dos usuários da in-
ternet, já que não há “fi nalidade 
social”. “Na realidade, a fi nalidade 
disso só pode ser o conhecimento 
indevido de detalhes pessoais da 

intimidade das pessoas – e, o que 
é pior, o cometimento de fraudes 
de toda espécie, como crimes de 
estelionato, em prejuízo aos pró-
prios titulares dos dados”.

O texto ainda reforça a hipóte-
se de um perfi l ilícito de seus cria-
dores, já que o site é destinado ao 
público brasileiro, mas com hos-
pedagem em outro país, tendo 
como único vínculo com o país a 
empresa contratada para a imple-
mentação de cobraças e transfe-
rência dos recursos. “Os responsá-
veis pelo site, certamente brasilei-
ros, tiveram toda cautela para ten-
tar mantê-lo a salvo da ação das 
autoridades brasileiras”.

A gestora em recursos huma-
nos, Tallita Roxana, disse que fi cou 
assustada ao fazer a busca e cons-
tatar suas informações no site. “Fi-
quei preocupada, claro. Tem de-
talhes como o endereço da mi-
nha casa, como chegar lá e até dos 
meus vizinhos”.

Assim como ela, o presidente da 
Comissão de Tecnologias da Infor-
mação da OAB/RN, Hallrison Dan-
tas, também passou pela mesma 
experiência. Além de aconselhar 
cautela ao fornecer dados na inter-
net, seja em redes sociais, sites ou 
cadastros, que, segundo o próprio 
site, foram algumas das fontes usa-
das para obter os dados, ele alerta 

para os procedimentos caso a pes-
soa identifi que suas informações
no portal. “O cidadão pode registrar
ocorrência, ajuizar fi cha crime e até
ação cautelar de remoção de uso”.

O site “Tudo sobre Todos” vi-
rou notícia nacional e chamou
atenção da população e autorida-
des ao disponibilizar, por meio de
um mecanismo de busca em seu
endereço eletrônico, a consulta de
dados pessoais de brasileiros e re-
sidentes do país.

De acordo com o MPF/RN, a
ação é apenas o primeiro resulta-
do da investigação iniciada há me-
nos de uma semana. A apuração
do caso continua e novas ações ju-
diciais não estão descartadas.

Por hora, o MPF fez o reque-
rimento às empresas brasileiras
de Internet que não permitam
o acesso ao “Tudo sobre Todos”,
além de uma solicitação ao Reino
da Suécia, via Ministério da Justi-
ça, para que retire do ar o site, ten-
do em vista que o mesmo possui
domínio naquele país europeu,
porém, até às 18h de ontem (29), o
acesso ao site estava normal.

Uma petição pública ligada à
Superintendência da Polícia Fede-
ral de Rondônia pede a extinção
do portal. O documento já ultra-
passa 49 mil assinaturas.

SEJUC DEVE CUSTODIAR OS 
PRESOS, RECOMENDA O MPE
/ CRISE /  MINISTÉRIO PÚBLICO ESTADUAL PUBLICA PORTARIA RECOMENDANDO QUE A SECRETARIA ESTADUAL DE JUSTIÇA 
E CIDADANIA INFORME DIARIAMENTE OS LOCAIS E HORÁRIOS PARA ONDE DEVEM SER ENCAMINHADOS OS PRESOS PROVISÓRIOS

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Na mesma portaria em que 
recomenda que a Polícia Ci-
vil deixe de custodiar presos e 
os repassem para que a Sejuc 
tome as providências, o Minis-
tério Público também instau-
ra inquérito para acompanhar 
as investigações da própria Se-
juc sobre uma possível partici-
pação de agentes penitenciários 
nas fugas de detentos ocorridas 
no início do ano.

As duas maiores fugas ocorre-
ram na Penitenciária Estadual de 
Alcaçuz, em Nísia Floresta, ambas 
no mês de abril. Na madrugada 
do dia 6, fugiram 32 detentos e, no 
dia 22 de abril, 35 presos escapa-
ram. Naquela ocasião, o secretário 
Edilson França, que estava há um 
mês no cargo, anunciou a abertu-
ra de uma sindicância para apurar 
como estava a vigilância nas gua-
ritas no momento da fuga. 

Segundo a portaria, o Minis-
tério Público está considerando o 
fato de que estão ocorrendo recor-
rentes fugas do sistema prisional 
neste ano, contabilizando mais 
de 80 detentos que escaparam das 
unidades prisionais. A depredação 

das unidades prisionais em simul-
tâneos motins realizados pelos 
presos em março passado, justifi -
cou a Sejuc, facilitou as fugas.

O inquérito civil do MP tem a 
fi nalidade de acompanhar as sin-
dicâncias instauradas pela Sejuc 
ou de outras autoridades de segu-
rança para apurar eventual irre-
gularidade ou infração disciplinar 
cometida por agentes penitenciá-
rios nesses episódios. 

O promotor Márcio Cardoso 
determinou um prazo de dez dias 
úteis para que a Sejuc e a Comis-
são Especial de Processos admi-
nistrativos (CEPA) informem os 
procedimentos que foram utili-
zados para apurar as possíveis ir-

regularidades de agentes e indi-
cando o número e a atual fase da 
investigação.

O secretário Edilson França 
foi procurado para se pronunciar 
sobre a portaria, mas não foi en-
contrado pelo NOVO Jornal. A as-
sessoria de comunicação da pas-
ta informou que a portaria ainda 
está sendo analisada para que a 
Sejuc responda como vai proce-
der. A reportagem procurou tam-
bém o promotor Márcio Cardo-
so Santos, mas ele esteve durante 
todo o dia participando de suces-
sivas reuniões e não teve disponi-
bilidade de atender, segundo a as-
sessoria de imprensa do Ministé-
rio Público.

INVESTIGAÇÃO 
SOBRE AS 
FUGAS SERÁ 
ACOMPANHADA

 ▶ Transferência de presos da Delegacia de Plantão da Zona Norte para o Centro de Detenção Provisória de Pirangi

 ▶ Preso algemado num banco da antessala da Delegacia de Plantão da ZN

 ▶ Márcio Cardoso Santos, promotor do Núcleo de Controle Externo

 ▶ Kleber Martins, procurador federal

FOTOS: FRANKIE MARCONE/NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

MPF quer tirar do ar o 
Site Tudo Sobre Todos

/ AÇÃO /



▶ CIDADES ◀ NATAL, QUINTA-FEIRA, 30 DE JULHO DE 2015   /  NOVO JORNAL  /    11

HÁ EXATOS 29 anos o consagrado 
pesquisador popular Câmara Cas-
cudo falecia em Natal, vítima de 
uma parada cardíaca aos 87 anos. 
Para marcar mais uma passagem 
de seu “encantamento”, o Institu-
to Ludovicus prepara uma progra-
mação especial e abre as portas da 
casa gratuitamente ao público, que 
ainda pode concorrer a um sorteio 
de um kit especial “cascudiano”.

O instituto, em funcionamen-
to na própria casa onde morou 
Câmara Cascudo, na Ribeira, vai 
abrir as portas para visitação gra-
tuita entre 9h e 17h, deixando de 
lado a simbólica taxa de R$ 3 (R$ 
1,50/meia) cobrada em dias nor-
mais. No local, o visitante pode fa-
zer uma verdadeira viagem ao uni-
verso pessoal do pesquisador po-
pular, tendo acesso aos móveis, 
vestuários e objetos que pertence-
ram ao mestre potiguar.

“Ninguém celebra a morte, 
né? A nossa intenção, na verdade, 
é fazer com que o público conhe-
ça mais de perto o universo dele”, 
comenta Daliana Cascudo, neta do 
folclorista, e presidente do Institu-
to Ludovicus, que em 2015 comple-
ta cinco anos de funcionamento.

Após o falecimento da espo-
sa de Câmara Cascudo, Dáhlia, 
em 1997, o casarão localizado na 
rua que por sinal também leva o 
nome do mestre potiguar, fi cou 
sob os cuidados dos fi lhos. A deci-
são de reformar a casa surgiu ape-
nas em 2005, quando a família li-
vrou o local de uma grave infesta-
ção de cupins e reuniu o necessá-
rio para a restauração.

“Olha, não vou mentir. O ano 
está bem difícil. Notamos que des-
de as férias de janeiro  não tivemos 
as visitas dos turistas principal-
mente! Mas nosso público esco-
lar ainda é bastante signifi cante”, 
comenta Daliana sobre o Instituto 
mantido integralmente pela famí-
lia, sem apoios públicos.

Recentemente, outro destaque 
do Ludovicus tem sido a disponi-
bilização de pesquisa no rico acer-
vo com cerca de 27 mil cartas que 
o pesquisador trocou com outros 
nomes importantes para a histó-
ria brasileira, como Monteiro Lo-
bato, Assis Chateaubriand, Getú-
lio Vargas e Juscelino Kubitschek. 

Todas as cartas inteiramente 
digitalizadas podem ser lidas na 
íntegra por pesquisadores e pro-
fessores, precisando apenas de um 
agendamento para marcar a visi-
ta com antecedência. Nesse sen-

tido, Daliana lembra-se das par-
cerias já fi rmadas com a Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) e com o Centro Uni-
versitário do Rio Grande do Norte 
(UNI-RN).

“As pesquisas tem aconteci-
do e isso muito nos agrada. Temos 
uma cooperação com essas uni-
versidades, que já estão utilizan-
do o Ludovicus para ministrar au-
las ou para pesquisa mesmo, prin-
cipalmente nos cursos de Letras, 
Direito e História”, explica Daliana.

A expectativa agora gira em 
torno da exposição “Câmara Cas-
cudo no Museu da Língua Portu-
guesa” que será aberta ao públi-
co no dia 19 de outubro deste ano, 
podendo atrair cerca de 100 mil 
visitantes até fevereiro de 2016, 
quando ela deverá ser encerrada 
em São Paulo.

Idealizada pela Casa da Ribei-
ra, em parceria com o Instituto Lu-
dovicus, a exposição - que já con-
ta com os patrocínios dos grupos 
“O Boticário” e “Marquise” via Lei 
Federal de Incentivo a Cultura (Lei 
Rouanet) - agora espera sensibili-
zar a classe empresarial potiguar 
para apostar na ideia também.

“Por questões de captação de-
cidimos não levar nenhum objeto 
pessoal de Câmara Cascudo para 
a exposição. Estamos recriando as 
principais peças por lá mesmo ce-
nografi camente ou com recursos 
multimídia. A fi nalidade é que o 
visitante se aproxime de Cascudo 
por lá, e a partir desse contato se 
interesse em conhecer mais a fun-
do sua obra, vindo aqui também”, 
argumenta Daliana.

Ao todo, a exposição será divi-
dida em cinco módulos. São eles: 

“O Tempo e Eu”, “Dança, Brasil”, “A 
Literatura Oral e a Voz do Gesto” “A 
Religião no Povo”, “Todo trabalho 
do homem é para sua boca”. “Es-
tamos muito felizes com essa con-
quista”, fi naliza Daliana.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

CASCUDO, 29 ANOS 
DE ENCANTAMENTO
/ RIBEIRA /  PARA MARCAR MAIS UM ANO DA DATA QUE O MESTRE DA CULTURA POPULAR PARTIU, 
O INSTITUTO LUDOVICUS PREPARA HOJE UMA PROGRAMAÇÃO ESPECIAL PARA O PÚBLICO VISITANTE 

VISITAÇÃO GRATUITA AO 
LUDOVICUS (INSTITUTO 
CÂMARA CASCUDO)

Quando – Hoje (30)
Horas - 09h às 17h

 ▷ Todos os visitantes irão concorrer 
ao “Kit Cascudiano”, com caneta, 
bloco de anotações, pasta, uma 
miniatura do Dicionário do Folclore 
Brasileiro, e ainda as obras “O 
Colecionador de Crepúsculos” e 
“Actas Diurnas”, editado em parceria 
com o  NOVO Jornal.

NINGUÉM CELEBRA A 
MORTE, NÉ? A NOSSA 
INTENÇÃO, NA VERDADE, 
É FAZER COM QUE O 
PÚBLICO CONHEÇA 
MAIS DE PERTO O 
UNIVERSO DELE”

Daliana Cascudo,
Presidente do Instituto Ludovicus

 ▶ Instituto Ludovicus funciona na própria casa onde morou Câmara Cascudo, na Ribeira

 ▶ O universo pessoal do pesquisador da cultura popular Câmara Cascudo fi ca à mostra dos visitantes no Instituto Ludovicus, que hoje abre as portas gratuitamente

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Ação de férias 
Ecomax e Abreu 
Brokers no Bosque 
do Coqueiral, em 
Pium

Fotos
1. Adélia Bulhões com Andrea 

Carriello e Geruza Bulhões
2. Dyego Mello e Michelle Sinedino
3. Daniela Dantas e Mariana Paixão
4. Juliana Protásio e Lula Barreto
5. Mônica Gentile e Lorena Azevedo 

Com Lorena Medeiros
6. Vicente Freire, Ricardo Abreu e 

Chico Lourenço

AS FASES DE ASSIS

Onde - Galeria Newton Navarro 
(Localizada na entrada da 
Fundação José Augusto - Rua 
Jundiaí, 641 – Tirol, Natal-RN)
Quando - A partir de hoje (30) às 
19h até o dia 30 de agosto.
Horas? Visitação de segunda a 
sexta, das 09h às 17h.

 ▷ Entrada gratuita

A curadora da 
exposição, Elidete Alencar, 
comenta que Assis 
Marinho  merece esse 
momento. “É de suma 
importância que todo 
artista plástico tenha a sua 
produção levada ao público 
pelo menos uma vez ao 
ano”, considera.

Elidete também 
é diretora da Galeria 
Conviv’art (administrada 
pelo Núcleo de Arte da 
UFRN/Nac), onde foi 
montada a primeira etapa 
da exposição “As Fases 
de Assis” ainda em 2013, 
quando o artista plástico 
havia acabado de sair da 
reabilitação após pintar 
mais de 40 telas.

“Foi realmente um 
sucesso. Conseguimos 
vender quase tudo, 
revertendo todo o 
dinheiro para pagar o seu 
tratamento na clínica. 
Acredito que pintar é 
viver para Assis, e nós 
precisamos dessa vida, 
dessa pintura tão marcante 
dele. Como curadora, eu 
gostaria imensamente que 
ele fosse tocado por essa luz 
interior para que suas telas 
formassem realmente o seu 
maior propósito. A tristeza 
que ele pinta em seus 
quadros também carrega 
dentro de si, infelizmente”, 
considera.

SÃO QUASE DEZ horas da manhã e 
cai uma chuva fi na na Cidade Alta. 
Assis Marinho, 55, já está de pé, e a 
reportagem lhe acompanha de casa 
para sua outra casa, não muito dis-
tante dali, o Bar do Pedrinho, onde o 
artista plástico se sente mais a von-
tade para conversar. “Casa parece 
prisão”, argumenta no caminho.

Por ali todos conhecem o ho-
mem com alma inegável de artista 
e habilidade com pincéis, canetas, 
carvão ou qualquer material que 
possa expressar seus sentimentos 
nas telas. Hoje, a partir das 19h, ele 
inaugura uma nova exposição, “As 
Fases de Assis”, na galeria Newton 
Navarro, localizada na Fundação 
José Augusto (FJA), bairro de Tirol.

As doze telas que serão expos-
tas, na verdade, foram criadas em 
2013, durante uma de suas últimas 
internações em uma clínica de re-
abilitação localizada no municí-
pio de Nísia Floresta, na tentati-
va de se desvencilhar de um vício 
que lhe acompanha desde os “30 e 
poucos anos”, o álcool.

Na época as telas lhe rende-
ram uma primeira exposição bem 
sucedida, com mais de 40 novos 
trabalhos inéditos pintados du-
rante a reclusão. Quase tudo foi 
vendido, restando apenas as pou-
cas obras que o público poderá 
contemplar/adquirir a partir de 
hoje na FJA, com mais algumas re-
centes inspirações.

“São todas memórias de um 
período muito triste... porque o 
que muda com o passar dos anos 
é a sua técnica e não suas memó-
rias. Todas as minhas pinturas 
saem delas, das mesmas memó-
rias antigas”, considera emocio-
nado já na cadeira do bar, sobre as 
telas que Atendem uma das maio-
res características de seu trabalho, 
a representação do sofrimento no 

olhar dos andarilhos da seca.
Muitos dos rostos que ele pin-

ta até hoje, o artista plástico cole-
ciona na memória desde a década 
de 60, quando   pequeno acompa-
nhou a peregrinação da família ao 
partir de Cubati, na Paraíba, para 
São João do Sabugi, interior do Rio 
Grande do Norte. O trajeto foi fei-
to a pé, cerca de 95 km sob o sol.

“Quando eu pinto, me sinto 

como uma mulher grávida porque 
converso com todos os meus per-
sonagens. Eu sei quem são os vá-
rios José, João ou Manel com aque-
les olhares tristes, e não acho que 
pinte fragmentos do que vivi, por-
que fragmentos são pedacinhos, e 
meus personagens são inteiros”, 
poetiza Assis Marinho.

Na época da estrada, Assis ti-
nha apenas cinco anos, mas já de-
senvolvia gosto pelo desenho, uti-
lizando pedaços de carvão. Tro-
cando o carvão por pinceis, hoje 
ele carrega também o gosto pela 
leitura das aventuras do Pateta e 
Mickey. “É massa demais. Eu leio 
desde garoto; o Pateta é o mais pa-
teta que eu já vi”, comenta, dan-
do uma gargalhada, junto com al-
guns outros comensais das mesas 
próximas.  

“Em 69, quando eu fi nalmen-
te saí de São João do Sabugi e vim 
para Natal, dormi na rua e via o que 
era tristeza todo dia”, complemen-
ta sobre suas memórias que pare-
cem não se desgastar nem mesmo 
com o passar das telas. “Não faço 
ideia de quantos quadros já pintei 
nessa vida, mas podem tirar tudo 
de mim, menos os meus pinceis e 
a minha tinta”, ressalta.

A última internação na mes-
ma clínica de reabilitação em Ní-

sia Floresta aconteceu no ano pas-
sado, quando fi cou cerca de “nove 
meses e dez dias” recluso, des-
ta vez com uma severa restrição: 
a proibição de pintar novas telas. 
“O psicólogo recolheu todo o meu 
material”, relembra.

“Eu não pinto por elegância; 
eu pinto por sobrevivência reves-
tida de ternura e afeto”, assegura 
Assis, mencionando que para esta 
exposição, aberta à visitação até o 
dia 30 de agosto, ele pretende ini-
ciar um novo período criativo.

“To pensando em produzir no-
vas telas todos os dias ao vivo na 
exposição. Vai ser muito bom para 
mim”, analisa, pedindo logo em se-
guida o caderno no qual eu escre-
via a conversa até aquele momento. 
Em questão de minutos, Assis de-
volve o caderno, agora comigo mes-
mo pintado de caneta azul. “Para 
Henrique, com alegria”, assinou a 
caricatura no canto da página.

“Já teve jornalista que dis-
se que o meu trabalho daria para 
ilustrar toda a obra de Graciliano 
Ramos ou de João Cabral de Melo 
Neto. Eu só sei que nunca vou es-
quecer dos rostos esquálidos qua-
se mortos que vi pela estrada 
quando era menino”, conclui, se le-
vantando em direção aos seus afa-
zeres do dia.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

A NOVA FASE 
DE ASSIS MARINHO

/ PINTURA /  ARTISTA PLÁSTICO INAUGURA HOJE UMA 
EXPOSIÇÃO COM TELAS CRIADAS NO PERÍODO EM 
QUE ESTAVA RECLUSO NUMA CLÍNICA DE REABILITAÇÃO

 ▶ Doze telas estão expostas ao público na galeria Newton Navarro, localizada na Fundação José Augusto, bairro de Tirol

“EU NÃO PINTO POR 
ELEGÂNCIA; EU PINTO 
POR SOBREVIVÊNCIA 
REVESTIDA DE 
TERNURA E AFETO”

Assis Marinho,
Artista plástico

“ASSIS 
MERECE 
ESSE 
MOMENTO”

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Jota Oliveira
WELCOME
Depois da temporada anual 
em Miami, casal Denise e 
Arnaldo Gaspar de volta a 
Natal.
 

ARQUIVOS
A Comissão Nacional da 
Verdade disponibilizará 
a população até o fi nal 
de 2015 cerca de cem mil 
documentos referentes à 
investigação de casos de 
violação de direitos humanos 
acontecidos entre 1946 e 
1988. Leia em Take a Note no 
blog JotaOliveira.com.br

HAIR
Natal receberá o maior 
festival de beleza do 
Nordeste nos dias 16 e 17 de 
agosto, na Arena das Dunas. 
A 13ª edição do Natal Hair 
vai reunir as maiores marcas 
nacionais e internacionais 
de produtos de beleza e 
vários profi ssionais do ramo. 
Leia mais no Fashion em 
JotaOliveira.com.br

CANUDO 
Direto de Sampa, o gente 
boa Daniel Gentil encerra 
mais uma etapa e cola grau 
em Administração, dia 6, no 
Teatro Dom Bosco. As festas 
de comemoração fi cam para 
os dias 8 (baile de formatura) 
e 9 (comemoração em 
família e amigos).

CRISE
Depois que a crise atingiu 
o Brasil, as empresas de 
pequeno e médio porte 
deram calote nos bancos 
por não conseguirem pagar 
os empréstimos que haviam 
feito. Devido os calotes, o 
credito para as empresas 
fi caram mais difíceis. Leia 
mais em Take a Note no 
blog JotaOliveira.com.br

INSPEÇÃO
Aperfeiçoando a indústria 
das multas, que Natal 
tem fi cado cada vez mais 
craque, o IPEM-RN esta 
fazendo fi scalização nos 
radares de Natal e da Região 
Metropolitana para verifi car 
se eles estão funcionando de 
forma correta.

DESTAQUE
A Audi não para de ganhar 
elogios pelos seus modelos 
cheios de tecnologia e 
luxo, estampados em cada 
acessório e detalhe. O 

Muito cuidado pra 

quem você conta 

sua vida, nem todo 

mundo é sincero e 

nem todo mundo 

quer seu bem!” 

(desconhecido)

Carpe 
Diem

jotaoliveira@novojornal.jor.br

ARQUIVO JOTA OLIVEIRA

ARQUIVO

ARQUIVO

JOTA OLIVEIRA

 ▶ Hóspedes do Hotel Palm Beach Chesterfi eld, o casal Abdo e Simone 

Farret curte temporada no balneário chique na Flórida

 ▶ Em sessão parabéns Tereza cercada do carinho do maridão Washington 

Gadelha, dos fi lhos Priscila, Wagner, Polyana, genro Lahyre e a neta Maria

 ▶ Em tempo de verão, a descontração de Da Graça Viveiros, 

Maninha Dias e Denise Gaspar

 ▶ Celebrando a vida e o amor 

Tânia Patrício e Anchieta Júnior

 ▶ O casal gente boa Sérgio Pacheco e 

Ana Amélia. Ele rasgando folhinha hoje

JotaOliveira.com.br

MOVIMENTO
- Em grande estilo, a Fio 
a Fio Beach reúne hoje 
imprensa e convidados para 
lançar a sua nova loja, no 
Midway Mall.
- Hoje tem estreia do 

CRÍTICA

Após cliente desabafar em 
sua rede social, sobre os 
padrões de beleza exigidos 
às mulheres, a Topshop, 
loja de roupas femininas 
do Reino Unido, acaba com 
manequins super magros.  
Leia mais em Fashion no 
blog JotaOliveira.com.br

PERSONALIDAD
o estilo de música que 
você ouve, pode dizer 
muito sobre quem você 
é. A pesquisa contou com 
quatro mil participantes e 
revelou que os resultados 
podem implicar na 
indústria musical. Leia 
mais em Sounds no blog 

espetáculo “Fita-me”, às 20h, 
na Casa da Ribeira.
- O restaurante La Brasserie 
de La Mer, está com 
cardápio executivo a preço 
acessível de terça a sexta.
- A Tropa Trupe, apresenta 
hoje o espetáculo “A Lenda 
do Trapezista Cego”, no 
Teatro Riachuelo, às 20h.

último modelo a roubar a 
cena foi o conversível TT. 
Para dar uma conferida no 
modelo basta passar na 
Audi PG Prime.

DRINK
Os bartenders tem se 
dedicado por horas para 
criar novas e deliciosas 
combinações de bebidas, 
mas o que realmente tem 
tomado conta das cartas 
de drinks são os famosos 
“foguinhos”. Grandes redes 
de restaurantes já aderiram à 
febre das bebidas com fogo.

PARCERIA
Curso de Pós-graduação 
em Intervenção 
Sociopsicoeducativa na Área 
de Exploração Sexual contra 
Crianças e Adolescentes 
nasce da parceria entre o 
IBEPIS e a Faculdade Dom 
Eugênio Sales.

CELEBRANDO
Final de tarde movimentado 

o de terça passada na Nick, 
quando Amigas e familiares 
festejaram a idade nova de 
Tereza Ferreira de Souza 
Gadelha. A descontração 
reinou na ocasião que foi de 
muito tricô.

CRIME
O MPF do RN entrou com 
um pedido para retirar do 
ar, site que divulga dados 
pessoais de brasileiros. No 
site, qualquer internauta 
pode ter acesso a todos os 
dados de pessoas físicas, 
desde o CPF até o endereço 
residencial.

EXPOSIÇÃO 
O artista e médico 
Iaperi Araújo fará uma 
mostra exclusiva de fotos 
em comemoração ao 
centenário de sua mãe, 
Milka Soares de Araújo. A 
exposição de “Sementes” 
estará disponível até o dia 27 
de agosto, quando acontece 
o lançamento do livro de 
mesmo nome.

NATA

Trocando de idade hoje 
com os vivas da coluna 
Geraldo Ramos Neto, 
o médico cardiologista 
Sérgio Pacheco, Ana 
Jacyra Furtado e Felipe 
Morquecho Felinto.

PA
RA
BÉNS

E
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Esportes
E-mail

luanxavier@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Luan Xavier

O CLIMA NO ABC pesou. A derro-
ta para o Ceará representou o dé-
cimo jogo ofi cial consecutivo sem 
time conseguir vencer no estádio 
Frasqueirão. Apesar da má fase 
em casa, que deixou o time a ape-
nas dois pontos da zona de rebai-
xamento, a repercussão ultrapas-
sou a questão esportiva. 

Revoltados, alguns torcedores 
quebraram os vidros dos carros do 
atacante Kayke e do diretor de fu-
tebol Marcelo Abdon, recém-pro-
movido ao cargo.

Para evitar mais problemas, a 
diretoria vai reforçar a segurança 
no complexo, que também foi as-
saltado na semana passada.  O clu-
be, por isso, contratou uma em-
presa de segurança privada para 
cuidar do seu patrimônio. Além 
disso, proibiu, ao menos por en-
quanto, a entrada de torcedores 
nos treinos.

“Uma equipe de vigilância ar-
mada foi contratada”, anuncia 
Marcelo Abdon, que também acu-
mula o cargo de vice-presidente de 
comunicação, além da diretoria de 
futebol.

Abdon explicou que os trei-
nos também serão fechados nes-
te momento tumultuado do Alvi-

negro. “Os treinos também vão ser 
fechados para a torcida. A gente 
vai fazer isso para o jogador sentir 
mais tranqüilidade pra trabalhar”, 
explica.

Além disso, durante as parti-
das do clube, a segurança será re-
forçada no Centro de Treinamen-
to do clube e no estádio Frasquei-
rão, na Rota do Sol, para evitar epi-
sódios como o de terça-feira.  

“Nós conversamos também 
com o pessoal do batalhão da Po-
lícia Militar que atua nessa região  
para que eles possam fi xar um 
ponto no próprio estádio durante 
as partidas”, conta.

Ontem, o Alvinegro emitiu 
uma nota de repúdio às atitudes 
dos “vândalos e marginais traves-
tidos de torcedores”, como explici-
ta o documento.

O clube disse que registrou bo-
letim de ocorrência do caso e irá 
solicitar investigação criminal.

A nota diz que “pela primeira 
vez o ABC será obrigado a garan-
tir segurança armada, eletrônica e 
monitoramento por câmeras para 
zelar por seu patrimônio”. 

Além disso, a diretoria do Al-
vinegro reiterou o direto do torce-
dor se manifestar, desde que seja 
nas arquibancadas. “Protestar em 
campo, nas arquibancadas, é um 
direito do torcedor que tem toda 

razão, pelos maus resultados no 
Campeonato Brasileiro. Mas, aci-
ma de tudo, estão a paz, o respeito 
e a segurança do patrimônio”.

O clima não anda bem no Alvi-
negro há algum tempo. Na sema-
na passada, torcedores protesta-
ram em um treino do clube para 

pedir a saída do então superinten-
dente de futebol Rodrigo Pastana, 
que pediu demissão no domingo 
passado.

Daquela vez, os jogadores 
precisaram parar o treino e o 
zagueiro Leandro Amaro junto 
com os atacantes Edno e Kayke 

foram conversar com os torcedo-
res nas arquibancadas do CT Al-
beri Ferreira de Matos. Uma via-
tura da Polícia Militar foi des-
tacada até o local, inclusive, e a 
diretoria já cogitava a possibili-
dade de fechar os treinos, o que 
foi confi rmado ontem.

O ÍDOLO ABECEDISTA Alberi Ferrei-
ra de Matos, 70 anos, está inter-
nado no Hospital Ruy Pereira dos 
Santos, em Petrópolis, desde o do-
mingo passado.  Portador de dia-
betes, Alberi passará hoje por um 
procedimento de raspagem no pé 
direito.

No fi nal de semana o ex-joga-
dor sentiu dores no pé e foi levado 
para o pronto-socorro Clóvis Sa-
rinho pela família. De lá, foi enca-
minhado para o Ruy Pereira. “No 
domingo, ele estava com um calo 
que estourou e as dores depois 
disso pioraram, aí a gente o trou-
xe para o hospital”, explicou a es-
posa do jogador, Marluce Ferreira. 
Segundo ela, Alberi já se sente me-
lhor. “Ele está sentindo menos dor 
no pé”, garantiu.

Apesar disso, o ídolo alvine-
gro ainda não tem previsão de 
alta. Tudo só será detalhado pela 
equipe médica após a raspagem 
que ocorrerá hoje. O risco de am-
putar parte da perna, que foi co-
mentado nas redes sociais, tam-
bém não foi descartado pela mu-
lher do ex-atleta. 

“Qualquer possibilidade sobre 
isso a gente só vai saber depois da 
raspagem que vai acontecer ama-
nhã (hoje). A gente não sabe se o 
procedimento vai ser pela manhã 
ou à tarde também. Estamos no 
aguardo”, disse.

Maior nome da história do 
ABC, Alberi foi recentemente ho-
menageado pelo clube durante as 
festividades do centenário no es-
tádio Frasqueirão. 

O AMÉRICA ANUNCIOU ontem 
a contratação do volante 
Léo Gago, de 32 anos, para 
a continuação da Série C 
do Campeonato Brasileiro. 
Experiente no futebol 
brasileiro, o jogador não 
disputa uma partida ofi cial 
desde abril, quando defendeu 
o Bragantino – seu último 
clube – pela Copa do Brasil.

Léo Gago é mais um 
reforço para o meio de 
campo no time de Roberto 
Fernandes, que também 
ganhou a contratação do 
goleiro Renan Rocha nesta 
semana, após as falhas do 
goleiro na partida diante 
do Vasco. Gago já chegou a 
Natal, fez exames e se juntou 
ao elenco americano na 
tarde de ontem no Centro 
de Treinamento Abílio 
Medeiros.

O jogador atua como 
segundo volante, meia e 
também já jogou como 
lateral-esquerdo.

Léo Gago já atuou por 
clubes importantes do futebol 
nacional como Palmeiras, 
Grêmio, Vasco e Coritiba. Na 
temporada passada, o jogador 
serviu o Bahia. 

Gago é o décimo reforço 
do Dragão para a Série C desta 
temporada. Apesar disso, 
os novos contratados não 
têm conseguido conquistar 
a confi ança do técnico 
americano.

O treinador do Dragão 
aposta até aqui no time base 
que venceu o Campeonato 
Potiguar diante do ABC. Do 
time titular que entrou em 
campo diante do Botafogo-
PB na rodada passada da 
Terceira Divisão, por exemplo, 
apenas o lateral-esquerdo 
Rafael Estevam chegou para 
o Campeonato Brasileiro – os 
demais já estavam no elenco 
desde o início do ano.

ABC REFORÇA SEGURANÇA
/ NA DEFESA /  APÓS CARROS DA DIRETORIA E DO ATACANTE KAYKE DEPREDADOS, ALVINEGRO 
CONTRATA EMPRESA DE SEGURANÇA E COLOCARÁ CÂMERAS NO CENTRO DE TREINAMENTO

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

KAYKE NÃO DEVE 
PERMANECER

Um dos carros que teve o 
vidro quebrado pela torcida foi 
o do atacante Kayke. O jogador, 
que recebeu sondagem do Santos 
na semana passada, lamentou 
o episódio, que praticamente 
defi niu sua saída de Natal após o 
ocorrido.

Artilheiro do clube no ano 
com 20 gols (oito na Série B), o 
atacante já procurou a direção 
do clube, antes mesmo do duelo 
diante do Ceará, afi rmando 
ter recebido duas propostas. 
Ofi cialmente, o ABC alega ainda 
não ter nada ofi cial para sua saída 
e, por isso, o jogador treinou com 
o restante do grupo ontem. 

“O Kayke tem um cláusula 
que permite que ele seja liberado 
em caso de propostas de clubes 
do exterior ou da Série A do 
Campeonato Brasileiro”, explicou o 
diretor de futebol, Marcelo Abdon.

Há duas semanas, o jogador 
chegou a acertar com o Emirates 
Club, mas o clube dos Emirados 
Árabes desistiu da contratação.

Ontem a imprensa paulista 
voltou a destacar o interesse do 
Santos no atleta. O clube, inclusive 
cogita ceder jogadores ao Elefante, 
para contratar o camisa 9.

INTERNADO, ALBERI PASSARÁ 
POR “RASPAGEM” NO PÉ

/ CIRURGIA /

 ▶ Não foi descartada a possibilidade de Alberi amputar pé, confi rma esposa

 ▶ O atacante Kayke praticamente defi niu sua saída do time após o seu carros ter sido apedrejado por torcedores

AMÉRICA 
CONTRATA 
LÉO GAGO

/ VOLANTE /

FÁBIO CORTEZ / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ


